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GIRÃO BOTA 
SEGURANÇA 
PARA GIRAR

AMÉRICA E GLOBO 
FAZEM “DECISÃO”, 
HOJE, NA ARENA 

Santo 
aeroporto 

ARENA ACERTA OS 
PONTEIROS COM A 
ACESSIBILIDADE

Novo secretário de Segurança, 
Eliéser Girão, promove primeiras 
mudanças na pasta: Ricardo 
Sérgio agora é adjunto da Sesed. 

Time de Ceará-Mirim joga hoje contra o 
alvirrubro com a possibilidade de chegar 
aos 12 pontos e se aproximar do título do 
segundo turno do Estadual 2014.   

Pela primeira vez em Natal, o circo do 
UFC se arma hoje no Ginásio Nélio 

Dias com grandes lutas. Destaque para 
a revanche entre Shogun e Henderson; 

e a participação de dois potiguares: 
Ronny Markes e Jussier Formiga.    

Arena das Dunas assina termo 
de ajustamento de conduta para 
defi nir melhorias na acessibilidade 
do estádio, antes da Copa. 
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8. ÚLTIMAS

MELHORIA  
GUARDADA 
PARA QUANDO 
A COPA PASSAR  

O MUNDO 
DANÇANTE E 
EMBALADO DOS 
DJS, EM NATAL 

IT’S TIME...
EM NATAL  

DNIT anuncia investimento 
de R$ 430 milhões em obras 
estruturantes para melhorar 
o tráfego no gancho de Igapó, 
Zona Norte; e nas BRs 101 e 304. 
Mas tudo está previsto para 
depois da Copa do Mundo.

11. CIDADES

13. CULTURA

 ▶ BR-101, em Neópolis, vai receber túnel

EDUARDO MAIA / NJ
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SESSÃO SOLENE 
VAI REPARAR A 
MEMÓRIA DO 
EX-SENADOR 
JOÃO FAUSTINO
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 ▶ São Gonçalo do Amarante, onde fi ca o aeroporto Aluízio Alves, projeta novo ciclo econômico a partir da inauguração do terminal. Expectativa é que município se torne centro de logística

 ▶ Brasileiro Maurício 

“Shogun” Rua tenta 

revanche contra 

norte-americano 

 ▶ Dan “Hendo” 

Henderson levou a 

melhor no último 

embate entre os dois

FOTOS: DIVULGAÇÃO / UFC
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Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O DIÁRIO OFICIAL do Estado publi-
cou ontem três exonerações im-
portantes na cúpula da Polícia Ci-
vil do Rio Grande do Norte. Dei-
xam os cargos o Delegado Geral 
Ricardo Sérgio Costa de Oliveira e 
seu adjunto, Adson Kepler Mon-
teiro Maia, e a  diretora de Polícia 
da Grande Natal (DPGran) Maria 
do Carmo Alves Macêdo.

Mas a dança das cadeiras pro-
movidas pelo secretário de Segu-
rança Pública e Defesa Social, ge-
neral Eliéser Girão Monteiro Filho, 
que ele já havia anunciado que iria 
acontecer, foi mais um remaneja-
mento de cargos. 

O general foi nomeado no lu-
gar do delegado da Polícia Fede-
ral, Aldair da Rocha, substituído, 
segundo a governadora Rosalba 
Ciarlini no dia da posse do Eliéser 
Girão Monteiro Filho, por não ter 
conseguido êxito frente à Sesed.

Junto aos atos de exoneração, 
o Diário Ofi cial traz os atos de no-
meação desses mesmos nomes. 
Ricardo Sérgio Costa de Oliveira 
deixou a Delegacia Geral de Polí-
cia Civil depois de um ano e meio 
e foi para mais perto do general. 
Ele agora é o secretário-adjunto da 
Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed).

Adson Kepler Monteiro Maia 
foi nomeado Delegado Geral e Ma-

ria do Carmo Alves Macêdo assume 
como sua adjunta, e no lugar dela 
na DPGran entra o delegado Matias 
Laurentino dos Santos Filho. 

O secretário de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, general Eliéser 
Girão Monteiro Filho, foi empossa-
do no cargo dia 14 passado quando 
anunciou os nomes de seus novos 
auxiliares diretos: os coronéis re-
formados do Exército, José Ricardo 
Godinho Rodrigues (secretário-ad-
junto); Marcelino Pereira Medeiros 

(chefe de Gabinete); e Ulisses Dani-
lo Silva Almeida (chefe do Departa-
mento de Inteligência).

Girão assumiu o cargo com 
a promessa de reduzir os índices 
de violência no Estado, principal-
mente, dos homicídios. Entre ja-
neiro de 2012 e 20 fevereiro de 
2014 foram apreendidas 1.971 ar-
mas de fogo. No entanto, somente 
em 2013, o RN registrou 1.376 mor-
tes causadas por armas de fogo. 

São esses índices que o gene-

ral chamou de gargalhos da segu-
rança pública, que ele quer ver de-
sabarem com ações anunciadas 
como um mutirão contra a violên-
cia reunindo todos os setores or-
ganizados da sociedade. 

“Eu tenho a certeza absoluta 
que o mais breve possível, a Polícia 
Civil vai conseguir apresentar para 
a sociedade, respostas em relação 
ao número de homicídios que es-
tão acontecendo no Estado”, decla-
rou o general no dia da sua posse. 

A AÇÃO DE ataque a Unidades 
de Polícia Pacifi cadora, no 
Rio de Janeiro, podem ter 
sido fi nanciadas pela maior 
organização criminosa de São 
Paulo, o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), segundo revelou 
ontem o jornal Folha de São 
Paulo. 

Informações coletadas 
por agências de segurança 
do governo indicam que 
os ataques vinham sendo 
planejados há pelo menos seis 
meses, e fazem parte de um 
plano de ação criminosa na 
cidade que conta com a ajuda 
de policiais. 

O secretário de Segurança 
do Rio, José Mariano Beltrame, 
recebeu relatos e investigações  
que comprovam a ligação de 
homens da força de segurança 
e criminosos paulistas. 

Os ataques eram esperados 
desde o dia 12 de março e, 
segundo Beltrame, a secretaria 
havia descoberto um plano de 
ataque a várias bases de forma 
simultanea no dia 16. 

De acordo com a Folha 
de São Paulo, as ordens 
para os ataques no Rio de 
Janeiro partiram de dentro de 
unidades prisionais do estado, 
por meio de integrantes do 
Comando Vermelho, maior 
facção criminosa carioca.  

A CHINA DIVULGOU ontem 
imagens de satélite de objetos 
que estavam fl utuando no sul 
do oceano Índico que podem 
ser destroços do Boeing-777 
da Malaysia Airlines que 
desapareceu no último dia 8. 

O voo MH370, que seguia 
de Kuala Lumpur para 
Pequim, levava 239 pessoas a 
bordo e sumiu após fazer um 
último contato com o controle 
de tráfego aéreo, uma hora 
após o início do voo. Sinais 
eletrônicos captados por um 
radar malasiano mostram que 
o avião desviou de sua rota e 
seguiu para o sul. 

Segundo o ministério de 
Defesa da Malásia um dos objetos 
detectados pelo satélite tem 22,5 
metros de comprimento por 13 
metros de largura. O país anunciou 
ainda que Pequim enviou navios 
para a área e que o governo chinês 
deve se pronunciar nas próximas 
horas sobre as buscas. 

GIRANDO CADEIRAS
/ MUDANÇAS /  NOVO TITULAR DA SESED, GENERAL ELIÉSER GIRÃO MONTEIRO FILHO 
PROMOVE MUDANÇAS NA CÚPULA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO

 ▶ Ricardo Sérgio deixou a Delegacia Geral de polícia para assumir secretaria-adjunta da Secretaria de Segurança

NEY DOUGLAS / NJ

ATAQUE A UPPS 
NO RIO FOI 
PATROCINADO 
PELO PCC, DE SP

CHINA DIVULGA 
IMAGENS QUE 
PODEM SER DE 
BOEING 

/ BRASIL /

/ MUNDO /
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Editor 

Marcos Bezerra

Por enquanto não há uma 
invasão de empresas que vão 
trabalhar dentro da logística 
do aeroporto, mas a Prefeitura 
de São Gonçalo do Amarante 
contabiliza números com 
os alvarás de construção. 
Em 2008 foram liberados 58 
e, quatro anos depois, esse 
número passou para 5 mil.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
Hélio Duarte, mostrou 
números do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), que mostram a 
síntese do comportamento do 
mercado formal de trabalho 
com números de fevereiro 
deste ano. 

No mês passado, o 
município gerou 931 empregos 
formais, um recorde para o 
período. O setor de serviços, 
com 1.669 postos de trabalho, 
e a construção civil, com 
600 no total, revelam o bom 
momento, aponta ele. 

Hélio Duarte diz que 
a administração pública 
municipal está fazendo a sua 
parte. E o refl exo disso é que 
São Gonçalo do Amarante 
terá um processo intenso de 
crescimento nos próximos 
20 anos por causa das obras 
estruturantes em execução. Ele 
cita como exemplos principais 
o aeroporto, os projetos 
de acessos rodoviários no 
entorno, a construção de uma 
adutora do Rio Maxaranguape 
para garantir o abastecimento 
d’água e investimentos em 
saneamento básico. 

O Plano Diretor do 
município, executado também 
já em função dos impactos que 
o aeroporto vai provocar, prevê 
a construção de avenidas 
planejadas, áreas para 
construção de indústrias e de 
moradias.

Para o desenvolvimento 
econômico, explica o 
secretário, o município reduziu 
de 5% para 2% o ISS. O objetivo 
é atrair empresas para se 
instalarem dentro dos limites 
de São Gonçalo.

O novo aeroporto de São Gon-
çalo é uma grande oportunidade 
para a alavancagem do desenvolvi-
mento do Estado, prevê Karla Mot-
ta. Mas ele, em si, não resolve todos 
os entraves e gargalos. “Abre portas. 
Agora, cabe à iniciativa privada e 
ao poder público entrarem por es-
sas portas e construírem o futuro 
para o desenvolvimento”, ressalta. 

Todo processo é um conjun-
to integrado, ensina a especialista.  
“Na hora que se monta um proje-
to de logística, se constrói outras 
vias de acesso”, complementa. E 
isso acontece quando a iniciativa 

privada instala centros de opera-
ção logística, distribuidoras e o Es-
tado estimula a vinda de investi-
dores. “Isso promove a fi xação das 
pessoas do Estado naquela região. 
O refl exo é a contratação da mão 
de obra local”, assevera.

A participação do IFRN na for-
mação de profi ssionais especiali-
zados é importante porque o ae-
roporto e empresas que ali se ins-
talarem não vão precisar importar 
mão de obra para atender as suas 
demandas. 

“É um alinhamento da aca-
demia e dos centros tecnológicos 
com a realidade do desenvolvimen-
to do Estado. Isso é uma coisa mui-
to positiva que gera oportunidades 
para todas as faixas da sociedade”, 
fi naliza. 

São Gonçalo se transformou 
hoje em um eixo da logística do 
Estado. O fl uxo de veículos pesa-
dos precisa sair de dentro da cida-
de e já existe projeto para o trân-
sito pesado ser desviado para fora 
do perímetro urbano. 

Karla Motta elogia iniciativas 
do Instituto Federal de Educação 
Tecnológica (IFRN) de São Gon-
çalo, que implantou o curso supe-
rior tecnológico na área de logís-
tica. “Vai haver formação de mão 
de obra local que pode dar supor-
te operacional ao aeroporto e tam-
bém às empresas que se instalarem 

nos arredores”, comenta. Por isso, 
o município deve se estruturar na 
área de equipamentos e serviços. 

“Esta é uma grande oportuni-
dade de negócios para os investi-
dores”, aponta a especialista. Ela 
disse que a estruturação do muni-
cípio não é exclusiva do poder pú-
blico. “A iniciativa privada tem que 
dar os passos em direção a isso e 
ambas as partes já estão fazendo 
isso em São Gonçalo”, sublinha.  

Para Karla Motta, quando me-
nos se esperar, as coisas vão co-
meçar a aparecer. Existem proje-
tos para isso que estão aguardan-

do a conclusão do aeroporto e as 
obras de acesso do entorno. “É só 
o aeroporto começar a funcionar 
aí, naturalmente, os equipamen-
tos aparecem em função da pro-
cura”, destaca. 

O ideal é que a estrutura físi-
ca dos investimentos fi que fora da 
área urbana. Que as vias de escoa-
mento não passem pelo centro da 
cidade, que, com suas ruas estrei-
tas difi culta o transito de carros 
pesados e atrapalha a população. 
Tira a qualidade de vida das pes-
soas e a efi ciência da movimenta-
ção de cargas.

SÃO GONÇALO DO Amarante, a 13 
km de Natal, pode ter sua história 
transformada a partir do dia 15 de 
abril, data prevista para inaugu-
ração do Aeroporto Internacional 
Governador Aluízio Alves. A futu-
ra sede de um dos maiores aero-
portos do país, ainda é uma cida-
de dormitório, sem hotéis, pousa-
das, restaurantes de qualidade e 
com um profundo aspecto rural. 

A especialista em logística, 
Karla Motta, diz que neste mo-
mento em que o foco do aeropor-
to é a Copa do Mundo, a conclu-
são do acesso norte, a partir de 
Natal e com previsão de inaugura-
ção para fi nal de abril, já vai per-
mitir a movimentação de passa-
geiros como planejado. 

No pós-Copa, Karla Motta ava-
lia que a operação logística do ae-
roporto vai requerer uma estrutura 
bem mais complexa no entorno do 
terminal. Isso é essencial para fa-
cilitar o acesso de veículo pesados 
aos terminais de embarque e de-
sembarque de cargas dos voos que 
chegam ao aeroporto e também 
para redistribuição interna no país. 

 “O que se cria no entorno do 
aeroporto são estruturas, como 
centro de distribuição e unidades 
de operação logística”, destaca a 
especialista. Como se vai trabalhar 
com exportação e importação é 
imprescindível ter uma infraestru-
tura federal de serviços aduanei-
ros e toda parte legal que é neces-
sária para dar suporte ofi cial para 
entrada e saída de mercadorias do 
país. 

As demandas, explica Karla 
Motta, vão surgir naturalmente a 

partir da operacionalização do ae-
roporto porque é assim que funcio-
na. E o ideal, frisa, é que isso ocorra 
no entorno da cidade, com o proje-
to viário que está em implantação. 

A necessidade é de um apri-
moramento dos modos aéreo e 
rodoviário, e também a implanta-
ção ou reativação das linhas ferro-
viárias que estão inativas no Esta-

do desde 1996 são essenciais para 
fazer do aeroporto um indutor de 
desenvolvimento para o Rio Gran-
de do Norte. 

Ainda sem projetos de integra-
ção com linhas férreas, estas pode-
riam ser de grande vantagem den-
tro da logística de transporte mul-
timodal como suporte para o ae-
roporto. “Poderia ter vantagens 

competitivas se conseguisse se in-
tegrar aos outros estados do país 
por linha férrea”, frisa Karla Motta. 

Trem é um modo de transpor-
te mais barato que o rodoviário 
e interessante para produtos de 
grandes volumes como frutas, sal, 
minérios que hoje fazem parte da 
cadeia produtiva do RN, destaca.

O que se espera é que o aero-

porto possa contar com outros 
modos de transporte e bom aces-
so ao porto de Natal, por exemplo. 
Karla Motta explica que o ideal é 
o Estado dispor de vários modos 
de transportes integrados para o 
empresário ter opções de escolher 
por onde é mais viável escoar a 
mercadoria que ele produz ou está 
recebendo para benefi ciar.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O VOO DE 
SÃO GONÇALO

/ ECONOMIA /  MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL VIVE CLIMA 
DESENVOLVIMENTISTA COM A CONSTRUÇÃO DO AEROPORTO INTERNACIONAL 
GOVERNADOR ALUÍZIO ALVES E DEVE COMEÇAR A RECEBER INVESTIMENTOS 
PRIVADOS PARA SE CONSOLIDAR COMO CENTRO DE LOGÍSTICA NO ESTADO 

PREFEITURA 
REGISTRA 
AUMENTO DE 
SOLICITAÇÕES 
DE ALVARÁS

PORTAS ESTÃO 
ABERTAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO

EIXO DE LOGÍSTICA DO RN

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ A especialista em logística Karla 

Motta prevê a chegada de empresas 

num curto espaço de tempo ▶ Trânsito pesado por dentro da cidade é um dos principais gargalos

 ▶ Pista de acesso ao terminal de passageiros do Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, que tem obras adiantadas

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

INFRAERO

D´LUCA / NJ
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GOLPE NA ACADEMMIA
O Departamento de Ciências 

Sociais da Universidade Federal 
programa para os dias 1, 2 e 3 de 
abril a realização de um seminá-
rio sobre “50 anos do Golpe de 64 
– Signifi cados e Impactos na So-
ciedade Brasileira”, recolhendo de-
poimentos de estudiosos e de tes-
temunhas do episódio.

META DEMOCRÁTICA
Reunida, em Brasília, a direção 

do DEM defi niu a meta do partido 
para a eleição do 5 de Outubro: a 
eleição de uma bancada de 40 de-
putados federais. Vítima de uma 
lipoaspiração nos seus quadros, o 
futuro do partido estará atrelado a 
musculatura que formar na Câma-
ra Federal.

MIDIOFOBIA & 
CORPORATIVISMO

O MARCCO, Movimento Arti-
culado de Combate  à Corrupção, 
entidade que tem seu  principal  res-
paldo na imprensa livre divulgan-
do graciosamente suas ações, distri-
buiu uma nota oferecendo “apoio às 
Ações Civis Públicas” do Ministério 
Público, que propõe a intervenção 
no Orçamento do Estado, aprova-
do pela Assembleia Legislativa, de 
sequestro das verbas de publicida-
de do Governo do Estado (entre as 
menores do Brasil), indispensáveis 
à manutenção dessa imprensa livre. 
A nota  apoia o falacioso argumen-
to de que poderiam resolver a ca-
rência de recursos para políticas pú-
blicas (o que está esclarecido no co-
mentário que abre esta Roda Viva), 
num evidente caso de “midiofobia”. 
Mas, quando procurado por este 
Novo Jornal para se pronunciar so-
bre o escandaloso caso de desperdí-
cio de recursos públicos com o “edi-
fício-mico”,  escondido do público 
durante seis anos, seu Coordenador 
esquivou-se de dar opinião num fl a-
grante caso de corporativismo: “To-
mamos conhecimento disso e não é 
uma notícia interessante para o que 
o MARCCO defende, que é o com-
bate à corrupção”. Uma atividade 
legal, ética e moral como a propa-
ganda governamental é vista como 
corrupção pelo MARCCO. Comprar 
um imóvel  inútil, com dinheiro pú-
blico,  pelo dobro do preço adquiri-
do dois anos antes,  ainda não pare-
ce interessar a entidade que, seguin-
do esse caminho, pode ser conde-
nada a se caracterizar como sendo 
de “Combate à Corrupção (?) dos 
outros”.

BLOQUEIO TRUCULENTO
O Ministério Público 

do Rio Grande do Norte, 
por meio das Promoto-
rias de Justiça de Defesa 
da Saúde e de Investiga-
ção Criminal, além do 
Núcleo Externo da Ati-
vidade Policial (Nucap), 
ajuizou duas ações civis 
públicas, com pedido de liminar, para que a Justiça determine a 
imediata suspensão do contrato que tem por objeto a prestação 
de serviços de publicidade do Governo do Estado e valor de R$ 25 
milhões para que esses recursos sejam aplicados em serviços na 
área de saúde e no pagamento de dívidas atuais na área de segu-
rança pública.

As razões apresentadas pelo grupo dos onze promotores que 
subscreveram as ações são inquestionáveis, ao registrar “uma pe-
nosa situação de crise administrativa em áreas como a da saúde, 
educação, segurança pública (em sentido amplo, abrangendo aqui 
também os sistemas socioeducativos e penitenciário), somados à 
escassez de recursos hídricos.” A ação também afi rma, de forma 
correta, que “no Rio Grande do Norte, como em muitos outros Es-
tados, as políticas públicas que deveriam garantir a prestação de 
serviços essenciais à população, assegurando o mínimo de vida dig-
na por meio de melhoria nas áreas de saúde, educação, segurança 
e em outras searas sociais, vem sendo cada vez mais esquecidas”.

Aqui existe um ponto a ponderar: se a grave situação local “as-
sim como em muitos outros Estados” é semelhante, por que, em 
nenhum deles, ninguém se preocupou em bloquear as verbas de 
propaganda, todas elas muito maiores que as do Rio Grande do 
Norte?  Aliás, vale a pena repetir que não se conhece na crônica ju-
rídica do Brasil nenhuma manifestação midiofóbica, por parte de 
setores do Ministério  Público e do Judiciário, como tem grassado 
no nosso Rio Grande do Norte, desde o ano passado.

Além de existir um fl agrante equívoco no principal fundamen-
to da ação que é transferência de rubricas da conta de Publicidade 
Governamental para os setores de Segurança.  O problema não é 
este.

Basta examinar a execução orçamentária do ano de 2013 para 
entender que a “penosa situação de crise administrativa” não é por 
falta de verba orçamentária, nos dois casos referidos:

1 – A dotação orçamentária na área de Saúde era de R$ 
102.945.000,00, mas no fi nal do exercício houve uma sobra de R$ 
19.171,596.00 que deixaram de ser aplicados apesar da destinação 
orçamentária;

2 – No caso da Segurança Pública, a defi nição orçamentária 
era de R$ 40.383.000,00, mas, no fi nal do exercício havia uma sobra 
de R$ 56.245.319,74.

Como se vê, o aumento da previsão orçamentária, como o Mi-
nistério Público solicitou em Juízo, não terá o poder de modifi car 
em nada a situação, porque não foi por falta de previsão orçamen-
tária que as política públicas deixaram de ser executadas. Mas por 
falta de liberação desses recursos.

Sem esquecer que a atribuição de defi nir os recursos orçamen-
tários é do Poder Legislativo, que , no caso presente, estará per-
dendo essa prerrogativa. Para não falar no efeito devastador sobre 
as empresas de comunicação, que desde o ano passado têm sido 
obrigadas a demitir pessoal. Essas são as duas faces de uma mes-
ma moeda que tem na imprensa um dos pilares fundamentais do 
Estado Democrático de Direito, assim como os poderes Legislati-
vo e Judiciário, além de um Ministério Público independente.

 ▶ D. Anita Maia é a aniversariante 
desta segunda-feira. Estará em 
Brasília mobilizando as redes sociais.

 ▶ A campanha eleitoral já começou 
no Colégio das Neves, com eleição 
para a representação estudantil, nesta 
segunda-feira.

 ▶ Por conta do Dia Internacional 
da Síndrome de Down, sexta-feira, 

o grupo Natal Updown promove na 
tarde deste domingo a Caminhada da 
Inclusão na Via Costeira.

 ▶ No espetáculo de MMA, no 
Gináscio Nélio Dias, fora do octagono, 
duas atrações: os campeões Renan 
Barão e Kyra Gracie.

 ▶ Praça dos Bombeiros e da PM 
programam mais uma assembleia 

geral unifi cada nesta segunda-feira, 
nas campanhas permanentes.

 ▶ O Globo Repórter mostrou, sexta-
feira, um “bacurau do rabo branco”, 
que vive na região do Serrado.

 ▶ Nesta segunda-feira completa 
110 anos da inauguração do Teatro 
Carlos Gomes, atual, Teatro Alberto 
Maranhão.

 ▶ O Encontro com “O Cinema 
Alemão”, do SESC chega, nesta 
segunda-feira, a cidade de Mossoró..

 ▶ Comemora-se, nesta domingo, 
o Dia do Acumpunturista. E o Dia 
Mundial da Meteorologia.

 ▶ A Câmara de Natal aprovou a 
concessão de cidadão honorário de 
Natal ao jornalista Edmo Sinedino.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI EM SOLENIDADE, SEXTA-FEIRA NO SEBRAE, 
EM APOIO AO SUPERSIMPLES

Quero cumprimentar aqui 
a mulher Fátima Bezerra, 
nossa senadora”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Silêncio retumbante
Desde o início da semana que passou, após uma primeira re-

portagem do Portal NoAr, o NOVO JORNAL passou a investigar o 
caso da compra e do abandono de um prédio que custou R$ 850 
mil ao Ministério Público; que deveria abrigar as promotorias cri-
minais, mas ao invés disso, recentemente, estava sendo usado por 
moradores de rua como ponto de consumo de drogas e prostitui-
ção. E tem mostrado todos os detalhes, ouvindo, sempre que é ne-
cessário, todos os envolvidos no caso. 

Mas um detalhe o NOVO JORNAL ainda não conseguiu explicar: 
como uma instituição como o Ministério Público, tão competente 
e entendida no trato da coisa pública e no que diz respeito à acessi-
bilidade, comprou um prédio que não servia às suas necessidades? 

E o NOVO JORNAL – nem qualquer outro veículo – conseguiu 
explicar isso porque, no caso em questão, a transparência não é 
algo que esteja na ordem do dia. Por mais que alguns membros do 
Ministério Pùblico expliquem que o processo de compra do prédio 
envolveu a avaliação do setor de engenharia do Ministério Públi-
co, o silêncio acerca dos documentos – sua ocultação – permane-
ce soando nas alturas. 

Somente esse documento vai esclarecer se realmente todos os 
cuidados foram tomados e é esse papel, essa prova, que vai indicar 
quem foi o real responsável pelo caso. É a partir desse documen-
to que se terá ideia de que critérios moveram a compra do imóvel. 
A compra do “edifício-mico” – guardadas as proporções – asseme-
lha-se à compra da refi naria em Pasadena, que segundo o Governo 
ocorreu por causa de um parecer falho, documento esse requisita-
do pelo PSDB para esclarecer o que realmente houve.

No caso do Ministério Público sequer isso foi alegado ainda. 
Conforme reportagem publicada ontem, o NOVO JORNAL insis-
tiu em ter acesso ao documento, mas mesmo após autorização do 
procurador-geral Rinaldo Reis e promessas de entrega no início da 
tarde; restou o impedimento de acesso aos papéis. A indicação é 
que amanhã tais documentos sejam liberados.

Não há como compreender essa demora na liberação de tais 
informações. O Ministério Público deveria ser o primeiro a ter a 
preocupação em divulgar o processo, atestando que antes da com-
pra tudo foi feito como deveria para fazer com que o negócio fos-
se o mais probo possível. A demora na divulgação faz crescer a des-
confi ança sobre um órgão que é fi scalizador da transparência.

Além disso, a falta desses documentos faz recair sobre a atual 
procuradoria-geral, chefi ada por Rinaldo Reis, um ônus que se deu 
anteriormente, tal qual uma herança maldita. Sem a apresentação 
dos documentos detalhando a compra do imóvel não há como se-
parar e dar exata noção do caso, quem envolve realmente. A falta 
dos documentos, a demora na divulgação, faz com que a atual pro-
curador-geral fi gure como uma esposa que responde pelas dívidas 
do ex-marido, sem ter culpa alguma. A transparência urge para que 
a verdade seja conhecida.

Editorial

Prédios, obras e bolas
A compra de um prédio inútil pelo Ministério Público, ao cus-

to de R$ 800 mil, revela não somente que órgãos até considerados 
acima de qualquer suspeita podem errar. 

Mostra também que o Ministério Público sofre nas entranhas do 
mesmo que sofrem assemelhados como o Judiciário, o Executivo, 
a Assembleia Legislativa e o Tribunal de Contas - e muitos outros.

Há em todos eles um pesado jogo político - de apoios, cisões 
e contendas, muitas vezes ferozes - que costuma estimular, em 
momentos de “estresse”, o despejo nos ventiladores do que anda 
sobrando por dentro do velho e castigo imóvel adquirido há seis 
anos e em desuso na Avenida Deodoro. 

O episódio foi bom também para a imprensa voltar a tomar 
suas doses de semancol e cair na real. Se ninguém pode ser con-
denado de véspera, também não pode ser santo por decreto – a 
não ser que o Papa Francisco deseje. E parece que, por enquan-
to, não é o caso.

De todo modo – e isso é a boa notícia – o episódio voltou a 
mostrar neste Rio Grande do Norte, em geral tão passivo e para 
muitos, sem sorte, cenas explícitas de bom jornalismo. Que sejam 
eternas, posto que é chama.

Chama – ou belos dias de sol - é do que precisa o municí-
pio para fazer correr as obras de mobilidade perto da Arena das 
Dunas. 

Não precisa é da chuva, que pode atrasar a obra. Acompanho 
com o interesse, sobretudo, do cidadão. No lance mais recente, a 
prefeitura quase dobrou o número de operários, a fi m de ganhar 
velocidade, e agora passará a contar com apenados. A luta é con-
tra o tempo e, para nós, contra improvisos e remendos. As obras 
têm de ser de verdade. 

Realizar todas elas - túneis, viadutos, passarelas e drenagem - 
em sete meses, depois de mais de dois anos em que prevaleceu a 
velocidade do cágado, não seria mesmo fácil. Vê-se agora, a menos 
de 90 dias da copa.

Enquanto os craques não chegam, resta vê-los pela tevê. Hou-
ve tempo em que os domingos eram reservados para os grandes 
confrontos nacionais. Era fazer a resenha, esperar o jogo, festejar 
ou chorar e, dependendo, zoar os amigos. 

O futebol local já era. O nacional, também. Hoje, por exemplo, 
todos estarão ligados em Real Madri e Barcelona, como ontem esta-
vam em Chelsea e Arsenal. Os teóricos lamentam. Os pragmáticos, 
esperam a hora dos jogos, mesmo tendo de pagar pacotes extras.

Ou faz assim ou aceita o jogo sujo e pesado desse negócio no 
Brasil. Aí é relaxar e esperar Audax e Duque de Caxias.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

JUSTIÇA TARDIA
A Câmara Federal vai realizar 

quarta-feira, às 10h,  uma sessão 
para homenagear o ex-deputado 
João Faustino. A homenagem ga-
nha um caráter especial pelo fato 
dele ter sido preso numa “Opera-
ção Sinal Fechado”, mesmo sem 
ser ordenador de despesa ou mes-
mo funcionário dos órgãos pú-
blicos investigados. João morreu 
sem ter tido, ao menos, o direito 
de prestar depoimento para saber 
de que era acusado. O Congresso 
Nacional vai resgatar a sua memó-
ria com a outorga Post-mortem do 
Mérito Legislativo.

DOIS MINUTOS
Silveira Junior, prefeito interi-

no de Mossoró, conseguiu, a du-
ras penas, dois minutos com o ex-
-presidente Lula, quinta-feira em 
São Paulo. Foi ao Instituto Lula fa-
zer uma foto com ele. Terminou 
rolando 23 minutos de conversa, 
além de ganhar um beijo e a pro-
messa de Lula participar de sua 
campanha.

48 HORAS DE GREVE
Em mobilização permanente, 

o Sindicato de Policiais Civis, em 
vez das greves indeterminadas, 
que muitas vezes provocam enor-
me desgaste para a categoria, re-
solveu mudar de tática. Terça-fei-
ra realiza assembleia para a decre-
tar uma greve de 48 horas.

CARREIRA POLÍTICA
Neste domingo, o senador José 

Agripino completa 35 anos de 
vida pública. Nomeado pelo go-
vernador Lavoisier Maia, ele assu-
miu o cargo de prefeito de Natal, 
substituindo o também engenhei-
ro Vouban Bezerra, e desde então, 
não fi cou um dia só sem mandato 
popular.

 
FESTA COMUNISTA

A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte abrirá seu 
plenário, na manhã desta segun-
da-feira, para a realização de uma 
sessão solene em comemoração 
aos 92 anos de fundação do Parti-
do Comunista do Brasil. Isso ocor-
re quando o PC do B, pela primei-
ra vez tem um deputado estadual, 
Fábio Dantas, além de atrair fi gu-
ração de tradição política, como 
Th eodorico Bezerra Neto.
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Nada a declarar 
José Sérgio Gabrielli, que presidia a Petrobras quando a refi na-

ria em Pasadena (EUA) foi comprada, não pretende comparecer 
diante da comissão externa criada no Congresso para investigar 
denúncias de irregularidades em contratos da empresa. Gabrielli 
tem dito que já prestou todos os esclarecimentos sobre o negócio 
ao Senado. Nos órgãos que investigam a compra, o ex-executivo 
manterá a defesa que tem feito: a de que o negócio era vantajoso 
segundo os dados disponíveis na época. 

MACRO 1 
Diretores da Petrobras di-

zem que, na reunião do Con-
selho de Administração que 
discutiu em março de 2006 a 
compra da refi naria do Texas, 
nenhum dos conselheiros le-
vantou dúvidas sobre cláusulas 
específi cas do contrato --que 
ainda não estava fi nalizado. 

MACRO 2 
A discussão naquela épo-

ca foi apenas sobre se era cor-
reta a estratégia de a Petrobras 
adquirir refi narias no exterior, 
que já havia sido defi nida des-
de 1999. 

PÓS-FURACÃO 
A reunião do conselho da 

Petrobras da última sexta-feira 
ocorreu sob um clima de ner-
vosismo. O encontro, que cos-
tuma durar uma hora e meia, 
se estendeu por três horas. 

MARACUJINA 
O almoço foi interrom-

pido diversas vezes, com saí-
das da presidente Graça Foster 
da sala de reuniões para o seu 
gabinete. 

ÚLTIMO A... 
Quando foi consultado por 

Aloizio Mercadante (Casa Civil) 
sobre o escolhido para o Minis-
tério do Turismo, na tarde do 
dia 13, o presidente do PMDB, 
Valdir Raupp, pensou tratar-se 
de Vinícius Lummertz, secretá-
rio-executivo da pasta e ligado 
ao PMDB catarinense. 

... SABER 
O presidente da sigla apro-

vou a indicação e disse que o 
novo ministro teria o apoio de 
parte da bancada da Câmara. 
Só depois soube que o Planal-
to escolhera Vinícius Lages, de-
fendido pelo presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (AL). 

CARA... 
O silêncio brasileiro diante 

da crise entre Rússia e Ucrânia 
na Crimeia e a cautela do go-
verno em relação aos protes-

tos na Venezuela foram pau-
tados pelo mesmo motivo: a 
economia. 

... DIPLOMACIA 
O Itamaraty calcula que, 

caso embarque na censura dos 
EUA à Rússia, será pressionado 
também a impor sanções co-
merciais ao país, o que contra-
ria interesses do país. 

PAPAGAIOS 1 
No caso da Venezuela, além 

da afi nidade política com o 
chavismo, pesaram apelos fei-
tos por empresários com atua-
ção no país vizinho para que o 
governo não endurecesse o dis-
curso contra Nicolás Maduro. 

PAPAGAIOS 2 
Gestores privados temem 

que o presidente venezuelano 
freie o pagamento de dívidas 
com as empresas brasileiras. 

TERRITÓRIO 
O governador Geraldo Al-

ckmin vai insistir em conven-
cer o Vale do Paraíba do acer-
to do projeto de interligação da 
bacia do rio Paraíba do Sul ao 
sistema Cantareira para conter 
a crise hídrica na Grande São 
Paulo. 

SOLA DE SAPATO 
O tucano recebeu na quin-

ta-feira passada deputados da 
região e volta amanhã a São 
José dos Campos para dialogar 
com os prefeitos do Codivap. 

NOTA SÓ 
Aliados de Alexandre Padi-

lha (PT) dizem que o pré-can-
didato ao governo paulista vai 
aproveitar as falhas no metrô e 
na CPTM nas últimas semanas 
para voltar a atacar a “falta de 
planejamento” no setor. 

PASSAR BEM 
Ainda que consiga rever 

na Justiça Eleitoral sua inelegi-
bilidade, a governadora do Rio 
Grande do Norte, Rosalba Ciar-
lini, não terá legenda do DEM 
para disputar a reeleição. 

Aécio apoia a CPI porque está 
incomodado com os ataques de 

Campos ao governo. Isso é uma disputa 
interna na oposição. 

DO MINISTRO PAULO BERNARDO (COMUNICAÇÕES), 
sobre o presidenciável tucano defender a investigação da Petrobras, 

que não é consenso no PSDB.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIÁRIO EXTRAOFICIAL  

Um grupo de deputados e senadores viajou à estação brasilei-
ra na Antártida na semana passada. Num jantar no navio da Mari-
nha, o deputado Jeronimo Goergen (PP-RS) brincava de distribuir 
ministérios aos presentes. 

— Jorge Viana vai para a Casa Civil — disse ao petista. 
“Nomeou” um brigadeiro para a Defesa e chegou a vez de de-

signar Paulo Quartiero (DEM-RR), líder dos arrozeiros que resisti-
ram à criação da reserva Raposa Serra do Sol em 2008 e que teve 
denúncia arquivada pelo STF. 

— E tu, Quartiero, vai fi car com Direitos Humanos! 
Todos riram, exceto o próprio deputado, constrangido. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O coordenador de Extensão 
do IFRN de São Gonçalo, Fernan-
do de Oliveira Freire, explicou que 
a instituição está atenta às voca-
ções produtivas locais. “O propó-
sito dos cursos é contribuir com o 
novo cenário sócio-econômico de 
São Gonçalo e região, que engloba 
Macaíba, Ceará-Mirim, Extremoz 
e Ielmo Marinho”, resume. 

Fernando de Oliveira Frei-
re destaca que o eixo tecnológi-
co dos cursos do IFRN é a gestão 
nas áreas de tecnologia e infraes-
trutura (edifi cações) para dar su-
porte de mão de obra qualifi cada 
a toda região. 

São oferecidos cursos de For-
mação Inicial Continuada (FIC) 
nas áreas de informática e eletri-
cidade básica de curta duração, 
dentro do Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec), que formam 
mão de obra qualifi cada para o se-
tor aeroportuário. Os cursos téc-

nicos integrados incluem Logísti-
ca, Informática e Edifi cações e os 
técnicos subsequentes (Logística, 
Informática e Redes de Computa-
dores). Estes últimos para quem já 
tem formação. 

A logística dá suporte ao setor 
secundário da economia, princi-
palmente, as fábricas. O curso, em 

nível técnico, é o primeiro de uma 
instituição pública na região Nor-
deste. A partir desse ano, esse cur-
so vai ter a opção de nível superior 
com duração de quatro anos. 

Os alunos formados pelo IFRN 
de São Gonçalo são capacitados 
para trabalhar em órgãos públi-
cos e empresas privadas. “Esta-
mos fi rmando parcerias com es-
ses setores para proporcionar es-
tágios aos nossos alunos”, expli-
cou o coordenador. 

Anderson Rafael, 25, aluno de 
Tecnologia de Logística, come-
ça no dia 1º de abril o treinamen-
to como fi scal de cargas do Aero-
porto Governador Aluízio Alves. 
Foi selecionado pela Inframéri-
ca, empresa administradora do 
aeroporto e passou na entrevista 
recentemente. 

“Vou trabalhar aqui”, disse or-
gulhoso o rapaz que é de São Gon-
çalo e já assinou o contrato de 
trabalho.

Os empregos gerados na cons-
trução civil, extração mineral e 
na área têxtil, com as fábricas da 
Coteminas, Capricórnio e Coats, 
além da carcinicultura, provocam 
impacto no crescimento econô-
mico de São Gonçalo do Amaran-
te de 2008 a 2013. O PIB do mu-
nicípio teve variação positiva de 
130% nesse período. A participa-
ção na soma de riquezas produ-
zidas no Rio Grande do Norte foi 
de 4,1%. 

As 2.300 pessoas que traba-
lham hoje na obra do Aeroporto 
Internacional Governador Aluízio 

Alves estão movimentando a eco-
nomia da cidade, exemplifi cou o 
secretário de Meio Ambiente e Ur-
banismo, Hélio Duarte. 

Segundo o secretário, a trans-
formação do município em fun-
ção do aeroporto já começou e a 
gestão do equipamento pelo se-
tor privado dá garantias que mui-
tas empresas ligadas à área de lo-
gística vão instalar escritório em 
São Gonçalo. 

“O Plano Diretor, de 2009, foi 
discutido em audiências públi-
cas e atende a todos os requisitos 
de municípios com aeroportos. É 

uma cidade que vem crescendo 
de fora para dentro”, explica o se-
cretário. O processo para instalar 
empresas em São Gonçalo só pre-
cisa obedecer o Plano, simplifi ca. 

Por enquanto, são os investi-
mentos públicos que se multipli-
cam. Com R$ 23 milhões de re-
cursos do Ministério das Cidades, 
a comunidade de Padre João Ma-
ria, com 345 famílias e dentro da 
área de segurança do aeroporto, 
vai ser removida para casas plane-
jadas. O projeto de abastecimento 
d’água para 50 anos prevê a cons-
trução de um sistema adutor para 
captar água do rio Maxaranguape 
e até uma escola de idiomas, com 
ensino de Chinês, Espanhol e In-
glês, está funcionando na cidade 
gratuitamente desde 2009.  

A coordenadora do curso de 
Tecnologias em Comércio Exte-
rior do campus central do IFRN 
em Natal, Elisângela Meireles, dis-
se que o fato de a gestão do aero-
porto de São Gonçalo do Amaran-
te ser da iniciativa privada é um 
marco para a realidade brasileira. 

Os efeitos disso no municí-
pio são a especulação imobiliá-
ria, mas isso traz impactos positi-
vos, como a atração de empresas 
na área de logística e outros seto-
res ligados a aeroportos. Por isso, 
explicou Elisângela Meireles, “In-
vestir em infraestrutura é essen-
cial para garantir a logística”.

Especialista em comércio ex-
terior, ela ressalta que a garantia 
dos acessos é essencial. “Com eles, 
as empresas internacionais de-
vem chegar”, prevê.

Segundo Elisângela Meireles, 
Natal e o Rio Grande do Norte já 
ocupam espaço nas aspirações de 
empresários nacionais e estran-
geiros e o aeroporto, com sua pis-
ta de pouso com capacidade para 
receber as maiores aeronaves do 
mundo, é um diferencial em favor 

do Estado. “Poucos aeroportos no 
Brasil têm essas pistas”, frisa. 

As pistas de pouco e decola-
gem do aeroporto têm 3.000 me-
tros de comprimento por 75 de 
largura, próprias para aeronaves 
A380, as maiores do mundo. A pis-
ta para taxiamento também têm 
a mesma extensão com 60 metros 
de largura para aeronaves de mé-
dio e pequeno portes.  

Outro destaque apontado pela 
especialista em comércio exterior 
é a proximidade da costa, um pon-

to estratégico. Um estudo da Nasa, 
explica, mostrou que a maioria 
dos voos noturnos internacio-
nais passa pela costa potiguar, um 
dado que pode servir de atrativo 
para negócios entre o Rio Grande 
do Norte e o mercado externo. 

“Vejo o aeroporto como um 
cenário de uma grande oportuni-
dade, mesmo com a crise (interna-
cional) atual. É um olhar para o fu-
turo”, comenta Elisângela Meireles. 

O aeroporto pode ser utiliza-
do para exportação em larga esca-

la de cargas como o pescado e, em 
menor quantidade, de frutas devi-
do às restrições no transporte in-
ternacional deste tipo de produto. 
As gemas preciosas, apesar de se-
rem classifi cadas como produtos 
de alto custo por causa do valor 
dos seguros, também podem ser 
escoadas por avião. 

As empresas nacionais e in-
ternacionais do mercado de bens 
de consumo duráveis devem bus-
car espaço para instalação den-
tro do aeroporto de São Gonçalo, 
concebido para ser um hub, que 
são aeroportos pontos de interli-
gação de voos nacionais e inter-
nacionais. Isso, no entanto, vai de-
pender da demanda cargas, expli-
ca Meireles. 

O espaço interno do aeropor-
to vai funcionar como ponto de 
concentração para grandes negó-
cios. Lá, estarão empresas que me-
xem com cargo, transportes, ser-
viços, fast-food, enfi m, as marcas 
de maior apelo comercial do mun-
do. E a instalação dessas empresas 
terá um efeito radical no mercado 
local, na opinião da especialista.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

CENÁRIO É CONSIDERADO 
PROMISSOR PARA A EDUCAÇÃO

 ▶ O campus do IFRN em São Gonçalo do Amarante tem cursos voltados para o novo cenário econômico local

SÃO GONÇALO TEM 
PIB EM EXPANSÃO

INSTITUTO 
APROVEITA 
TENDÊNCIAS 
LOCAIS

 ▶ Para o secretário de Meio 

Ambiente e Urbanismo, Hélio Duarte, 

transformação já começou

 ▶ Anderson Rafael, 25, já foi contratado para ser fi scal de cargas do aeroporto

 ▶ Elisângela Meireles, do curso de Comércio Exterior do IFRN, vê marco no RN

São Gonçalo 
do Amarante

População
87.668 (IBGE 2010) 

 » IDHM: 0,661

População ocupada
12.307

PIB 2013

 ▶ R$ 1,7 milhão
(4,1% do PIB do RN)

 ▷ Crescimento de 130% 
de 2008 a 2013

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Conecte-se

Bellini
Qual o vascaíno de minha geração que não 
vibrou com o seu famoso zagueiro Bellini?  
Alto, elegante, bonito (muitas garotas 
passaram a torcer pelo Vasco por este 
motivo). Não sou um razoável entendedor 
das manhas do futebol, mas posso afi rmar 
que Bellini não era um excepcional jogador. 
Li há muito tempo um comentarista afi rmar: 
“Bellini era um zagueiro vigoroso, raçudo, 
que se impunha dentro da área. Compensava 
a limitada técnica com muita seriedade e 
lealdade aos adversários, o que lhe deu o 
posto de capitão da seleção em 1958”. Em 
compensação, honrava a camisa dos times 
que defendeu com brio e seriedade. Por este 
motivo sua passagem pelo Vasco foi tão 
marcante que até hoje muitos torcedores 
e até comentaristas esportivos incluem 
seu nome entre os maiores jogadores 
que passaram pelo clube. Faço minhas as 
palavras de Dadá Maravilha na rede social: 

“O querido Bellini foi levantar a Taça pra 
Deus. Descanse em paz. Você é eterno”. 
Recado para Cassiano: Não fi que inventando 
que aqui não tem índio, pois eu mesmo 
sou um exemplo da existência da raça 
indígena. Vou provar geneticamente que 
sou descendente de índio, pois sou tão 
desprovido quanto os demais indígenas. Vou 
até solicitar que minha neta seja incluída 
na cota dos índios quando for fazer o ENEN. 
Quem sabe se no fi nal eu receba uma 
sobrinha do dinheiro que vão destinar para 
os nossos índios. Cassiano sabe muito bem 
que isso é uma gozação saída da cabeça de 
Zé das Cuias.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Esporte
O UFC está dando uma lição no futebol. 
E não somente por causa dessa luta em 
Natal. O esporte é novo e os organizadores 
estão sabendo como utilizar o marketing e 
promover as lutas. O futebol está envelhecido 
e dominado por gente que não sabe mais o 
que o torcedor quer. Só pensa no dinheiro 
das tevês. Por isso os estádios estão sempre 
vazios. No UFC eles aliam dinheiro, marketin, 
merchandising e interesse do público. 
Parabéns.

Gilson Vieira, 
Por e-mail
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escreve nesta coluna 
aos domingos

Adoção do diabetes
Sem qualquer sintoma e sem histórico da doença na família, descobri 

que sou diabético. Resultado de exames feitos por pressão das mulecas. Tan-
to fi zeram, enchendo o saco, que fui tirar sangue.

A enfermeira, municiada de ampola e torniquete, perguntou: “Qual o 
braço preferível”. Respondi: “Gosto dos dois e preferível mesmo é não furar 
nenhum”. Tirado o sangue para um monte de exames, saí tranquilo. “Num 
vai dar nada, vocês vão ver”. Realmente deu bom em quase tudo. Quase. A 
glicemia, que informa o nível denunciador do diabetes, deu duzentos e vinte 
e sete. Quando o limite é cem.

Puta que pariu! Perguntei a Tupã: E os outros cômodos da tapera? Fui ao 
Dr. Nelson Solano. O eletro repetiu o mesmo resultado de dez anos atrás. E o 
encontrei de cabelos grisalhos, com a mesma simpatia e competência. O co-
ração, meu velho biltre, bate renitente, distante do lirismo dos cravos.

Fui ao Dr. Alexandre Bezerra. Só catarata, o diabetes não fez cachoeira na 
vista. “Vim para uma estação de águas nos seus olhos”.  Com a licença de Jo-
aquim Cardoso.

Tenho lido muito sobre o diabetes, em artigos de revistas ou na internet. 
Não sou credenciado para informar cientifi camente, mas posso me conside-
rar um curioso, como as parteiras que faziam parto no Sertão, nos tempos 
em que faltavam médicos por falta de médicos.

A parteira, com seus dedos fi nos, como galhos de catingueira, davam à 
luz os rebentos do mato bravio. Apanhados sob os cuidados de bacias limpas 
e água fervente. Após o corte do umbigo, aquele cordão enviesado e banhado 
de sangue era enterrado no mourão do curral.

Voltemos ao diabetes. É uma doença cujo controle serve à prevenção de 
outras doenças. O cuidado com ela ajuda no trato das outras moléstias. E 
não se pode dizer que seu controle é um sacrifício. Não. Fora o açúcar refi na-
do, nada faz mal ao diabético. E nada faz bem de forma absoluta. É tudo uma 
questão de quantidade e intervalo. Carboidrato, proteína, vitamina. Qual-
quer deles em excesso faz mal. Todos eles, em porções pequenas, fazem bem. 
Isso também serve para os não diabéticos.

E o melhor é que cerveja também se enquadra nessa mesma proporção. 
Além de adiar o psiquiatra. 

Outra coisa que descobri é que meu diabetes não foi fruto de heredita-
riedade nem predisposição orgânica. Não. É fi lho do stress. Esse nomezinho 
que serve para defi nir raiva, irritação e vontade de esgoelar cretinos.

Também se enquadra nos mesmos critérios alimentares. A ausência de 
irritação, num mar de marasmo, também não faz bem. Questão de quanti-
dade. Um promotor público efi ciente, numa Comarca, faz bem. O resto, à 
cata de holofotes, é açúcar podre. Governo ruim também faz mal. Oposição 
é cloridrato metformina, depois açucara no poder.

Bom de vera é caminhar, mesmo sem o gerúndio de Vandré. Té mais.  

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

A RELAÇÃO DE Nadja Lira com a Educa-
ção iniciou-se no ano de 2004 quando 
foi aprovada em um concurso público 
municipal e passou a atuar como pro-
fessora, na Escola Municipal Santa Ca-
tarina, na Zona Norte de Natal. A sala 
de aula não se constituiu em uma sur-
presa, porque havia feito estágios como 
professora ao fi nal do curso de Magis-
tério e também do curso de Pedago-
gia que acabara de concluir. Além disso, 
ainda atuava como professora voluntá-
ria desde o ano de 98.

O que realmente lhe chamou a 
atenção foi ver que as crianças que che-
gavam à sala de aula do 4º ano do Ensi-
no Fundamental, para a qual foi desig-
nada, contavam com idade entre 7 e 12 
anos, não sabiam ler tampouco escre-
ver. Algumas sequer sabiam escrever o 
próprio nome. Como jornalista e edito-
ra, por sete anos, do mensario Mensa-
geiro Potiguar e de outras publicações, 
já havia feito várias matérias retratan-
do a quantidade de analfabetos exis-
tentes no Estado do Rio Grande do Nor-
te, mas ao deparar-se com a realidade 
cruel, confessa que sentiu um pouco de 
medo.

Nadja estava colocada diante de 
uma situação da qual não podia fugir e 
tampouco podia cruzar os braços e dei-
xar que tudo fi casse como estava. Então 
decidiu fazer alguma coisa para desper-
tar nas crianças o interesse pela leitu-
ra e pela escrita. Como sempre acredi-
tara que as crianças aprendem por imi-
tação, decidiu que iria servir de modelo 
para elas. Acreditava que, se elas a vis-

sem sempre lendo e escrevendo iriam 
procurar imitá-la.

Assim, Nadja sempre chegava à es-
cola carregando jornais, livros e revistas 
que lia para elas, imaginando que po-
deria despertar-lhes o interesse por al-
gum daqueles assuntos. Desse modo,lia 
as notícias dos jornais; as fofocas das 
revistas; fábulas, poesias, crônicas, ar-
tigos, receitas de comidas, enfi m, uma 
grande variedade de textos para des-
cobrir algo que despertasse o interesse 
das crianças pela leitura. Nada, porém, 
parecia interessar àquelas crianças.

Até que um dia, uma delas pediu-
-lhe para que procurasse nos jornais a 
notícia de um crime ocorrido no bair-
ro em que ela morava. Nadja percebeu, 
naquele momento, que as notícias po-
liciais poderia ser o caminho para levá-
-los a ler. A partir daí passou a ler as no-
tícias policiais na sala de aula. Esta roti-
na se estendeu por cerca de três meses. 
Depois desse período, passei a diversifi -
car o tipo de leitura e eles nem percebe-
ram. Nadja havia, portanto, conseguido 
atingir o seu objetivo: despertar-lhes o 
interesse pela leitura.

Ao chegar a esse ponto, passou a es-
timulá-los a ler pequenos textos reti-
rados de jornais, revistas, livros, etc., o 
que levou mais três meses de trabalho 
exaustivo, mas com resultado positivo. 
Então, quando todos estavam sentin-
do o prazer proporcionado pela leitu-
ra, chegou a professora com uma nova 
proposta: “Que tal se nós passássemos 
a produzir nossos próprios textos?” Ao 
que eles prontamente responderam: 

“Não, professora. É muito difícil; a gen-
te não vai conseguir.” A negativa já era 
esperada e Nadja estava preparada para 
ela. Respondeu-lhes: “Outras pesso-
as conseguiram e se conseguiram nós 
também poderemos fazer”. Sugeriu-
-lhes inicialmente que escrevessem po-
esias e para mostrar que era fácil, pas-
sou ela própria a escrever pequenas ri-
mas no quadro envolvendo o nome da 
Cidade do Natal.

Eles decidiram tentar. Um dos alu-
nos escreveu: Um sapo não é um sapo./ 
Um sapo só é um sapo, quando dá um 
salto. Mostrou-lhe todo orgulhoso sua 
produção, que logicamente foi muito 
elogiada. Nesse momento Nadja perce-
beu que poderia trabalhar os pecados 
capitais: despertaria o orgulho e a vai-
dade de um, e aguçaria a inveja dos ou-
tros. E assim fez: “Perguntei para a sala: 
Vocês vão deixar que ele apareça sozi-
nho?  Eu vou fazer um jornal para a es-
cola onde vai sair uma foto e a poesia 
dele. Vocês não querem aparecer no 
jornal?” É claro que todos gostariam 
de aparecer e assim foi produzido o pri-
meiro volume de Nossas poesias, um li-
vro artesanal, digitado e encadernado 
pela professora, que o custeou com re-
cursos próprios.

O livro foi um sucesso, especial-
mente depois que a Tribuna do Nor-
te publicou uma pequena matéria a 
seu respeito, o que contribuiu para es-
timular a veia poética dos alunos. Es-
crever poesia transformou-se na coisa 
mais importante para eles. Enquanto 
isso, a professora muito animada com 

os resultados, já planejava novas estra-
tégias para outras obras. Além de fa-
zer um jornal para a escola destacando 
a foto dos seus poetinhas, Nadja ainda 
passou a estimular a autoestima deles. 
Para isto, costumava dizer que os me-
ninos e as meninas mais bonitos, mais 
inteligentes e mais educados da esco-
la, eram eles. Isto, porém lhe acarreta-
va algumas responsabilidades, porque, 
para manter este título eles precisavam 
mostrar que os merecia.  

Este argumento revelou-se muito 
forte, porque eles passaram a evitar se 
envolver em brigas, criaram o hábito de 
estudar em casa e também passaram a 
respeitar mais os adultos, conforme o 
depoimento dos pais. Para contribuir 
com a vaidade e o orgulho deles, foi cria-
do um espaço na sala de aula para pu-
blicar a fotografi a deles, a cada vez que 
alguém se destacava na sala por algum 
motivo: tirar notas boas nas provas; rea-
lizar todas as tarefas de classe e de casa; 
ajudar o colega a solucionar um proble-
ma que ele não conseguiria sozinho, etc.

Depois que o livro de poesias foi pu-
blicado e mencionado no jornal, eles 
toparam escrever outro: desta vez re-
contando histórias. Nadja escrevia no 
quadro o primeiro parágrafo de uma 
história e eles escreviam o restante. A 
princípio Nadja imaginou que as histó-
rias seriam escritas do mesmo jeito que 
eles ouviram ou leram. O surpreenden-
te e o que lhe deu um prazer enorme foi 
verifi car que cada um deu um novo fi -
nal a cada história. A criatividade de-
monstrada por cada um foi algo surpre-

endentemente prazerosa e estimulante
para a professora, que naquele momen-
to via todo o seu esforço recompensan-
do. Como a ideia de formar alunos lei-
tores e escritores deu certo, procuro
mantê-la sempre viva a cada nova tur-
ma que chega à sala no início de cada
ano. Nadja, que é graduanda em Filoso-
fi a, já atuou na Escola Municipal Santa
Catarina por sete anos e para cada ano
existem duas produções dos alunos.

Atualmente está lotada na Esco-
la Municipal Celestino Pimentel, Zona
Oeste de Natal, onde iniciou suas ativi-
dades em 2013. Os alunos já produzi-
ram seu primeiro livro: Mistura de Tex-
to. O nome foi escolhido porque o livro
envolve receitas das comidas que eles
mais gostam e poesias. Portanto, sua ex-
periência em sala de aula, acredita que
a Educação pode dar certo. Formar alu-
nos leitores e escritores é difícil, mas não
é impossível. Não existem garantias de
que aquilo que está sendo desenvolvi-
do em sala de aula vai dar certo. Mas é
importante que dê, afi rma. Por isso vai
procurando as estratégias para que tudo
ocorra bem e atinja o objetivo esperado.

Quando iniciou o seu trabalho, nin-
guém acreditava nele. Ninguém quis in-
vestir nele e apoiar suas ideias. Mas Nad-
ja Lira confi ou na sua intuição de peda-
goga vocacionada e seguiu em frente,
apesar de tudo. E, mesmo se não tives-
se chegado a publicar nenhum livro reu-
nindo os trabalhos de seus alunos, só o
fato de fazer as crianças se interessarem
pela leitura e pela escrita, já teria valido
a pena.

DE COMO NADJA LIRA TRANSFORMOU 
ALUNOS EM LEITORES E ESCRITORES

Dinheiro no lixo
Só tem inocente no Ministério Público. Depois da besteira que 
fi zeram, jogando “800 mil no lixo” como disse o NOVO JORNAL, 
os promotores querem entregar o pepino para o estado, 
justamente o estado que ele processam toda semana.

Jorge Augusto Moreira, 
Por e-mail

Bebidas
Esse negócio de liberar bebida nos estádios e praças esportivas 
é para atender mais uma vez as exigências da Fifa. Na copa, 
eles querem a cerveja deles sendo vendida nos estádios, e sem 
a concorrência por perto. E precisavam da liberação da lei.

Milton Rodrigues de Souza, 
Por e-mail

Bebidas - 2
Não acredito que a liberação das bebidas alcoólicas vai 
aumentar a violência nos estádios. Hoje, mesmo com a 
proibição, muitos enchem a cara do lado de fora. Aí sim correm 
o risco de entrar bêbados. Dentro do estádio, a cerveja aplaca 
o calor.

José Ranilson Soares, 
Por e-mail

Petrobras
Que governo impressionante. Toda semana um fi gurão é preso. 
Agora foi um ex-diretor da Petrobras. Cadeia nos corruptos.

Fernando Ribeiro, 
Por e-mail
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O CORPO DIRETOR da Arena das Du-
nas assinou, junto ao Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(MPRN), o Corpo de Bombeiros, o 
Governo do Estado – por meio do 
Departamento Estadual de Estra-
das de Rodagem (DER) –, e a Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta para defi nir as providências 
a serem tomadas com o intuito 
de garantir a acessibilidade plena 
dos torcedores às dependências 
do estádio.

O TAC foi publicado na edi-
ção de ontem do Diário Ofi cial do 
Estado e detalha minuciosamen-
te cada adaptação a ser cumpri-
da pela gestão do palco potiguar 
da Copa do Mundo 2014. São dis-
criminadas adequações no nivela-
mento e rebaixamento de calça-
das; reserva de 5% das vagas de es-
tacionamento para pessoas com 
difi culdades de locomoção; padro-
nização de banheiros para o pes-
soal de apoio técnico e substitui-
ção de determinadas peças para 
permitir a instalação de supor-
te para acessibilidade; sinalização 
do palco móvel da área de mídia; 
instalação apropriada de mecanis-
mos de segurança nas escadarias e 
rampas do complexo; e ajustes nas 
áreas de aproximação das portas, 
entre outras remodelações. 

O foco geral das adaptações é 
na acessibilidade, ainda ausente 
em determinados pontos da are-
na multiuso, por exemplo o rebai-
xamento da guia na travessia de 
pedestres da Avenida Lima e Silva, 

que, segundo o MP, “põe em risco” 
o transeunte. 

Cada ponto observado pelo 
Ministério Público tem um tem-
po específi co para ser resolvido, 
com os prazos variando entre 20 
e 180 dias, podendo a administra-
ção do estádio ser penalizada em 
R$ 10 mil por cada dia de descum-
primento dos prazos ora acorda-
dos entre as partes, sem prejuízo 
das demais sanções legais e sem 
caráter compensatório. Em caso 
de execução judicial, as multas ci-
tadas no documento serão desti-
nadas ao Fundo Municipal do Ido-
so (Fumapi), incidindo juros de 
1% ao mês e atualização monetá-
ria até que o valor seja eventual-
mente pago.

O texto esclarece, ainda, que, 
caso o TAC não seja efetivamente 
executado em sua totalidade, a Se-
murb poderá suspender ou anular 
imediatamente o Habite-se Urba-
nístico, o alvará de funcionamento 
e a licença ambiental de operação 
do empreendimento.

O CONSELHO NACIONAL de Política 
Fazendária (Confaz), que reúne os 
secretários de Fazenda dos esta-
dos, chegou a um acordo para co-
locar fi m à guerra fi scal em torno 
do comércio eletrônico. 

A proposta transfere a cobran-
ça de ICMS sobre compras on-line 
aos estados de destino dos produ-
tos, com um regime de transição 
de cinco anos. 

Hoje, quando um consumidor 
faz uma compra on-line, o impos-
to é pago no estado de origem do 
produto - geralmente os das regi-
ões Sul e Sudeste, que concentram 
os centros de distribuição. Estados 
das outras regiões alegavam preju-
ízos por sediarem poucas empre-
sas que vendem pela internet. 

Pelo acordo, no primeiro ano 
será repassado 20% ao Estado de 
destino, mais 20% no segundo 
ano, até chegar a 100% ao Estado 
de destino. 

“Foi uma forma de reduzir os 
impactos, afi rmou o secretário da 
Fazenda do Piauí, Silvano Alencar. 
“É um avanço muito grande. Ago-
ra percebemos que há uma luz no 
fi nal do túnel”, disse Cláudio Trin-
chão, secretário da Fazenda do Ma-
ranhão, que estima perder R$ 200 
milhões ao ano no e-commerce. 

O Confaz irá propor que o re-
gime de transição seja incluído na 
PEC (Proposta de Emenda Consti-
tucional) 197, que muda a distri-
buição do ICMS do comércio vir-
tual. Caso o novo texto seja apro-

vado, a proposta terá que voltar à 
Câmara dos Deputados. 

O impasse em torno da tribu-
tação das vendas virtuais se es-
tendia desde pelo menos abril de 
2011, quando 17 Estados do Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste, mais 
o Distrito Federal, aprovaram pro-
tocolo no Confaz que autorizava o 
Estado de destino a cobrar tarifa 
interestadual de ICMS. 

Com isso, o tributo passou a 
ser cobrado na origem e no desti-
no. Empresas buscavam liminares 
para evitar a cobrança, e Estados 
signatários do protocolo retinham 
produtos em barreiras fi scais. 

No mês passado, o ministro do 
STF Luiz Fux concedeu liminar à 
CNC (Confederação Nacional do 
Comércio) e manteve a cobrança 
nos Estados de origem.

TEM QUE SER 
PARA TODOS
/ TAC /  MINISTÉRIO PÚBLICO APONTA ‘RISCO’ PARA FREQUENTADORES E 
COBRA MELHORIAS NA ACESSIBILIDADE DA ARENA DAS DUNAS

 ▶ Banheiros já contam com sinalização

 ▶ Unidades alegam prejuízo em 

arrecadação com comércio eletrônico

 ▶ Nivelamento das calçadas foi criticado pelo MP

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ESTADOS RECEBERÃO ICMS 
SOBRE COMPRAS ON-LINE

/ COMÉRCIO /
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

EM EXATOS DEZ anos o Ministério 
Público e o Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN) se 
aproximaram de dobrar suas res-
pectivas participações no bolo or-
çamentário do Estado.

O levantamento comparativo 
feito pelo NOVO JORNAL entre as 
leis orçamentárias anuais (LOA) de 
2004 e 2014, ambas aprovadas pela 
Assembleia Legislativa, demonstra 
que o TJ-RN aumentou sua parti-
cipação em 41,85%. Já o Ministério 
Público do RN (MP-RN), registra-
do no orçamento como Procura-
doria-Geral de Justiça (PGJ), foi um 
pouco além, com um crescimento 
de 47,57% (ver quadro). 

A título de comparação, du-
rante o mesmo período, os outros 
dois órgãos que são vinculados ao 
orçamento estadual, a Assembleia 
Legislativa e o Tribunal de Contas 
do Estado cresceram sua partici-
pação em, respectivamente, 1,3% e 
4,4%. Os órgãos recebem os repas-
ses mensais, chamados de duo-
décimos, diretamente do Tesou-
ro Estadual, que representa gran-

de parte do Orçamento Geral do 
Estado (OGE) e é composto basi-
camente pela arrecadação de im-
postos feita pelo Governo do Esta-
do. O orçamento é complementa-
do através de fontes como repas-
ses federais e convênios feitos pela 
administração estadual.

A situação encontrada na aná-
lise das duas peças orçamentárias 
é de que, além do crescimento na 
participação da divisão do bolo, os 
orçamentos do Ministério Público 
e do Tribunal de Justiça foram in-
crementados muito acima do ní-
vel de crescimento do OGE e do 
Tesouro do Estado.

Em 2004 o orçamento gerido 
pela Procuradoria-Geral de Justiça 
era de R$ 56,6 milhões, represen-
tando uma participação de 2,06% 
do Tesouro. Dez anos depois pas-
sou para R$ 251,3 milhões, alcan-
çando 3,06% da divisão e crescendo 
325,56%. Efeito parecido é registra-
do no TJ-RN, que em 2004 contava 
com R$ 207,6 milhões e chegou a R$ 
883, 7 milhões neste ano. A partici-
pação subiu de 7,55% para 10,71%, 
com um aumento de aumento de 
344,06% do orçamento total – o 
maior entre todos os órgãos.

A principal causa para o au-
mento da parte da verba orça-
mentária reservada para MP e TJ 
foi que o crescimento dos dois ór-
gãos fi cou acima do ganho no 
OGE e também do Tesouro do Es-
tado. No período de uma década 
destacado pela reportagem, os va-
lores apontam que o orçamento 
geral saiu de R$ 3,55 bilhões para 

R$ 12,14 bilhões, com um cresci-
mento de 242,03% (R$ 8,59 bi).

Já no Tesouro do Estado, de 
onde saem os repasses do duodéci-
mo, o acréscimo fi nanceiro foi ain-
da menor. Há dez anos, os cofres 
do governo contaram com R$ 2,74 
bilhões. Para 2014 a LOA aponta 
para um montante de R$ 8,24 bi-
lhões, representando uma diferen-

ça de R$ 5,49 bilhões e um cresci-
mento de 200,06%, que termina 
bem abaixo dos mais de 300% de 
crescimento alcançado pelo Tri-
bunal de Justiça e o Ministério 
Público.

Tanto a Assembleia quanto o 
Tribunal de Contas tiveram cres-
cimento orçamentários mais tí-
midos. O Legislativo viu sua ver-

ba aumentar em R$ 204,64%, en-
quanto que a Corte de Contas au-
mentou em 213,57%. Os valores 
justifi cam também o baixo acrés-
cimo das participações da dupla 
na divisão dos repasses mensais.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CRESCENDO 
E APARECENDO

/ CONTAS /  ORÇAMENTOS DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
E TRIBUNAL DE JUSTIÇA CRESCERAM MAIS DE 300% 
NOS ÚLTIMOS 10 ANOS, PERCENTUAL MUITO SUPERIOR 
AO DO ORÇAMENTO ESTADUAL
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 ▶ De 2004 a 2014, orçamento do Ministério Público cresceu 325,5%, de R$ 56,6 milhões para R$ 251,3 milhões
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Os dados reunidos pelo NOVO 
JORNAL através de análises da 
LOA preocupam os integrantes do 
poder executivo, principal atingi-
do pelo avanço dos órgãos no Or-
çamento Geral do Estado. Para o 
titular da Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças (SE-
PLAN), Francisco Obery Rodri-
gues Júnior, a constatação mais 
simples que se pode fazer dian-
te dos dados é de que a divisão do 
bolo torna-se mais complicada 
quando um órgão cresce seu orça-
mento acima do acréscimo que é 
feito no Tesouro do Estado. 

“O total do orçamento inclui 
todas as fontes, mas o que banca o 
repasse para os órgãos é o Tesouro 
do Estado. O total é repartido en-
tre os poderes. E se uns aumentam 
acima da média da receita, como 
mostram os dados, o outro preci-
sa diminuir para zerar a soma. E o 
Executivo é o atingido. É claro que 
o Executivo fi cou com menos di-
nheiro para cumprir suas obriga-
ções”, resumiu Obery.

O secretário compara a situa-
ção do Governo do Estado com um 
orçamento familiar. “Não há como 
criar dinheiro. A situação do gover-
no é como a de uma família. Se al-
guém passa a ganhar mais dinhei-
ro daquele bolo mensal ou anu-
al, outra pessoa tem que perder. É 
simples”, reforçou o secretário. 

De acordo com Obery Rodri-
gues, o simples crescimento da re-
ceita como foi registrado no perí-
odo de dez anos não garante um 
aumento nos orçamentos. “O cres-
cimento nominal da receita é vis-
to, mas há também a divisão, que 
não é feita na receita bruta. O go-
verno tem uma série de atribui-
ções que vão crescendo ao longo 
dos anos”, comentou ele.

Investimento em tecnologia, 
contratação de servidores e 
aumento da infraestrutura. Assim 
o Tribunal de Justiça justifi ca 
o aumento de seu orçamento 
nestes dez anos. O órgão ainda 
destaca que o valor de R$ 
883.729.000,00, orçado para 2014, 
conta com os valores destinados 
para o pagamento de precatórios 
do Governo do Estado.

Questionado, o órgão 
respondeu através de sua 
assessoria de comunicação que o 
orçamento do Tribunal de Justiça 
cresceu “por diversos motivos, 
destacando-se o aumento 
do número de servidores, o 
crescimento da demanda do 
Poder Judiciário e a necessidade 
de se investir em tecnologia 
para garantir a manutenção da 
prestação do serviço da Justiça”, 
diz o texto, enviado por e-mail.

A resposta destaca que 
dentro dessas demandas ainda 
encontram-se, além da atividade-
fi m do poder judiciário, também 
pelos programas sociais e 
educativos que promovem. 
Dentro do ponto de crescimento 
da infraestrutura, o TJ-RN 
aponta a construção de novos 
prédios, como os fóruns de 
Mossoró, Areia Branca, São 
Paulo do Potengi e Poço Branco, 
além da nova sede da Escola da 
Magistratura do RN (Esmarn), 
em Candelária, para o aumento 
do orçamento. O texto também 
pontua que, entre 2004 e 2008, o 
tribunal convocou mil servidores 
aprovados em concurso público. 
“Fundamental ressaltar que tais 
servidores eram, e continuam a 
ser, imprescindíveis para que o 
Poder Judiciário possa prestar 
seu serviço especializado nas 64 
comarcas espalhadas por todo o 
estado do Rio Grande do Norte”, 
foi explicado, por meio de nota. 

O TJ também aponta um 
retrospecto do aumento na 
abertura de processos, que 

saiu de 131.421 abertos em 
2004 para 215.007 há dois 
anos atrás. Ainda nos últimos 
quatro anos, o tribunal informa 
ter investido R$ 60 milhões 
na área de informática, 
incluindo a implementação do 
Processo Judicial Eletrônico 

(PJe). Responsável pelo maior 
crescimento percentual de 
orçamento nestes dez anos, 
o Ministério Público não 
respondeu as demandas enviadas 
pela reportagem para sua 
assessoria de comunicação até o 
fechamento desta reportagem.

O Procurador-geral do Esta-
do, Miguel Josino Neto, mostrou-
-se ainda mais preocupado com 
a questão orçamentária e, princi-
palmente, seus refl exos na admi-
nistração pública do que o secre-
tário de planejamento e das fi nan-
ças do Rio Grande do norte. Para 
Josino, que alegou fazer uma “aná-
lise crítica, procurando a isenção”, 
o crescimento da participação dos 
órgãos na divisão orçamentária 
tem duas facetas. 

A primeira é o ponto de vis-
ta democrático. “É importante 
para uma democracia que órgãos 
como Ministério Público e Tribu-
nal de Justiça funcionem bem, que 
estejam bem aparelhados e con-
tem com uma boa estrutura”, dis-
se o procurador-geral.

A parte que preocupa Miguel 
Josino Neto é o posicionamento 
dos órgãos diante das difi culda-
des orçamentárias do Estado. “Es-
ses poderes não podem se torna-
rem egoístas e insensíveis, a ponto 
de pensar só em si, só nos seus in-
teresses internos. Eles não podem 
esquecer que há uma demanda da 
sociedade por saúde, educação, 
segurança, transporte e infraes-
trutura. E dinheiro não nasce em 
árvores”, argumentou. 

O procurador-geral lembrou 
da crise fi nanceira que atinge não 
só o Rio Grande do Norte e que re-
dundou nos cortes promovidos 
pelo executivo nos orçamentos 

dos órgãos em julho do ano pas-
sado. “É preciso que haja uma sen-
sibilidade para que todos compre-
endam que em uma crise todos 
precisam fazer seu sacrifício. O 
Executivo não tem mais de onde 
tirar”, disse.

Ele se diz temeroso quanto à 
situação do Estado – não só o po-
tiguar, mas a instituição como um 
todo – nessa escalada de dimi-
nuição da divisão orçamentária. 
“Meu medo é que um dia o Esta-
do entre em colapso, chegando ao 
estágio de que tudo que se arreca-
da será para pagar servidor. Pre-
cisamos de medida radical e ur-
gente. O Estado necessita de um 
exame de responsabilidade, onde 
cada um deve dar sua contribui-
ção para reconstruí-lo e remodelá-
-lo”, disse ele.

Dentro deste quadro, o procu-
rador também considera impor-
tante a comparação de salários 
ofertados pelos respectivos po-
deres, que estaria causando uma 
espécie de fuga de servidores. “A 
comparação de salários também 
é um ponto importante. Um coor-
denador de secretaria ganhar pou-
co mais de R$ 3 mil. Os outros ór-
gãos oferecem até 15 mil. Recente-
mente perdi cinco coordenadores, 
servidores competentes, que fo-
ram para o legislativo e para a ma-
gistratura. Essa situação também 
preocupa, pois os bons estão dei-
xando o executivo”, pontuou.

QUADRO COMPARATIVO

Orçamento Geral do Estado Tesouro do Estado Procuradoria-geral de Justiça Tribunal de Justiça Assembleia Legislativa Tribunal de Contas do Estado

2004 R$ 3.551.907.000,00 R$ 2.747.555.000,00 R$ 56.601.000,00 R$ 207.658.000,00 R$ 99.738.000,00 R$ 24.510.000,00
2014 R$ 12.148.628.000,00 R$ 8.244.457.000,00 R$ 251.339.000,00 R$ 883.729.000,00 R$ 303.848.000,00 R$ 76.858.000,00

Diferença R$ 8.596.721.000,00 R$ 5.496.902.000,00 R$ 194.738.000,00 R$ 676.071.000,00 R$ 204.110.000,00 R$ 52.348.000,00
Crescimento 242,03% 200,06% 344,06% 325,56% 204,64% 213,57%

TRIBUNAL SE 
EXPLICA, MP NÃO

 ▶ No TJ, aumento no quadro de servidores é uma das justifi cativas

BOLO 
REPARTIDO

O MAL É BOM E 
O BEM CRUEL

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Obery Rodrigues: “Menos dinheiro para cumprir obrigações”

 ▶ Miguel Josino: “Dinheiro não nasce em árvores”

Participação 
no tesouro

Procuradoria-geral 
de Justiça

 ▶ 2004: 2,06%
 ▶ 2014: 3,06%

 ▷ Crescimento: 47,57%

Tribunal de Justiça

 ▶ 2004: 7,55%
 ▶ 2014: 10,71%

 ▷ Crescimento: 41,85%

Assembleia 
Legislativa

 ▶ 2004: 3,63%
 ▶ 2014: 3,68%

 ▷ Crescimento: 1,3%

Tribunal de Contas 
do Estado

 ▶ 2004: 0,89%
 ▶ 2014: 0,93%

 ▷ Crescimento: 4,4%

FONTES: LEIS ORÇAMENTÁRIAS ANUAIS 

2004 E 2014
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Editor 

Moura Neto

Para resolver os transtornos 
no gancho de Igapó, nos acessos 
para a Zona Norte, litoral Nor-
te e São Gonçalo do Amarante, as 
obras sob a responsabilidade do 
DNIT preveem a construção de 
um túnel em formato Y. A empre-
sa já foi licitada e as obras devem 
custar cerca de R$ 50 milhões.

Será o complexo viário de Iga-
pó e, além do túnel em Y interli-
gando a Avenida das Fronteiras 
com a rodovia BR-101, sentido Na-
tal, com a rodovia RN-160, sentido 
São Gonçalo do Amarante, prevê 
a construção de um viaduto com 
280 metros de comprimento ao 
longo da rodovia federal.

“Todos os fl uxos serão aten-
didos sem a necessidade de cru-
zamento”, conta Walter Fernan-
des. Duas passarelas serão cons-
truídas na região de Igapó e outras 
duas após o gancho. Um sistema 
de drenagem também está incluí-
do no projeto para captação e con-
dução de águas pluviais e uma es-
tação elevatória, além da urbani-
zação com 150 postes de ilumina-
ção pública, sinalização horizontal 
e vertical, abrigos de ônibus e qua-
dras esportivas.

Nos próximos 30 dias o DNIT 
começa a preparar o planejamen-
to dos desvios das ruas que servi-
rão para manter o fl uxo. “Será pre-
ciso mexer nos semáforos. No pra-
zo de 30 dias iniciaremos o plane-
jamento da obra, durante 60 dias 
implantaremos os desvios e de-
pois da Copa iniciaremos a obra 
principal”, diz Fernandes. 

Durante o mundial, explica, o 

DNIT, bem como os outros entes 
que estejam realizando obras, irão 
evitar empecilhos nas vias, prove-
nientes de obras, para evitar proble-
mas na mobilidade. A previsão é que 
os desvios no tráfego na Zona Nor-
te sejam feitos por etapas, de acordo 
com o andamento das obras.

Será necessário desapropriar 32 

propriedades. O gancho de Igapó é 
rota para quem segue para a região 
Norte. Cerca de 75 mil veículos pas-
sam diariamente por lá e as obras 
que o DNIT vai executar são aguar-
dadas há mais de uma década pela 
população e motoristas que trafe-
gam pela avenida Tomaz Landim.

O superintendente do DNIT, 

Walter Fernandes, acredita que as 
obras nas BR’s 101, 304 e no gan-
cho de Igapó resolverão defi niti-
vamente os problemas de trânsito 
nestes locais. “O principal benefí-
cio está na economicidade para o 
usuário e o menor tempo que vai 
gastar nas viagens, uma vez que 
estas obras vão permitir o fl uxo 
sem interrupções”, destaca.

Outro resultado que aponta é a 
melhor articulação entre os municí-
pios. Nas três obras mencionadas, 
viadutos, pontes e túneis permitirão 
que o acesso entre os municípios da 
região metropolitana de Natal seja 
feito com maior praticidade e favo-
ráveis condições de tráfego.

Na BR 101, os problemas de en-
garrafamentos na entrada de Na-
tal para quem chega de Parnami-
rim poderão ser resolvidos porque 
não será necessária a presença de 
semáforos. Os pedestres terão pas-
sagens seguras nas passarelas. Isso 
vai ocorrer em toda a rodovia até 
Parnamirim, eliminando os pon-
tos de congestionamentos.

Na BR 304, o fl uxo contínuo de 
veículos será viabilizado com mais 
espaço nas pistas duplicadas, com 
importância logística signifi cati-
va para a economia do estado. As 
obras na via, que também servirá 
como acesso ao Aeroporto Interna-
cional Aluisio Alves, em São Gonça-
lo do Amarante, também resolverão 
os gargalos na região de Macaíba.

Já na Zona Norte, os transtor-
nos para se chegar a municípios 
ao Norte da Região Metropolita-
na acabarão com o complexo viá-
rio de Igapó.

A SOLUÇÃO PARA os grandes garga-
los nas rodovias federais que cor-
tam o estado, mas precisamen-
te na região metropolitana de 
Natal, está nas grandes obras es-
truturantes. Para concretizar o 
projeto, o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) garante que, a partir do 
segundo semestre, túneis, pontes, 
viadutos e passarelas começarão 
a sair do papel para minimizar 
com os problemas de mobilidade 
no gancho de Igapó, Zona Norte 
de Natal, e nas rodovias 101 e 304.

Juntas, as três obras estão or-
çadas em mais de R$ 460 milhões, 
mas o Rio Grande do Norte já dis-
põe de recursos na ordem de R$ 2 
bilhões em projetos previstos para 
a melhoria do fl uxo em rodovias 
federais que cortam o estado, se-
gundo o DNIT

A previsão é que a duplicação 

da Reta Tabajara, trecho da BR 304 
e que custará R$ 233 milhões, co-
mece ainda neste semestre com a 
instalação do canteiro de obras. “A 
empresa já foi contratada e está se 
mobilizando para instalar o can-
teiro de obras em menos de 60 
dias. As obras devem durar 24 me-
ses e começam a partir do Viaduto 
Trampolim da Vitória com as vias 
marginais”, revela o superintenden-
te do DNIT/RN, Walter Fernandes.

Essa parte da rodovia até o 
município de Macaíba já está du-
plicada, por isso os serviços nes-
te trecho serão para a construção 
das vias marginais e de ciclovias. 
Ao longo do percurso, duas pon-
tes serão construídas sobre o Rio 
Pitimbu e três, contando com as 
vias marginais, no Rio Jundiaí.

Além das pontes, nove viadu-
tos estão previstos em dois com-
plexos, nas proximidades do Rio 
Jundiaí e no entroncamento da 
BR 226, onde termina o trecho de 
27 km que será duplicado. Ali é o 

gancho de acesso ao município de 
Mossoró e à região do Seridó. “Será 
a primeira etapa da duplicação to-
tal da BR 304 até o Ceará. Esta pis-
ta duplicada será feita de pavi-
mento rígido, ou seja, de concreto 
como foi usado na duplicação da 
BR 101”, conta Walter Fernandes.

A Reta Tabajara é o trecho da BR 
304, localizado no município de Ma-
caíba, que é passagem obrigatória 
para quem segue para a região Seri-
dó e Oeste. A rodovia tem 409 quilô-
metros de extensão e liga Natal aos 
municípios da região Oeste e do Ce-
ará, sendo importante rota econô-
mica para ambos os estados. Para 
concretizar os serviços, o DNIT está 
desapropriando 75 propriedades.

Outra obra que está prevista 
para este ano é a da BR 101, a par-
tir do viaduto de Ponta Negra, em 
Natal, até a entrada para o distri-
to de Pium em Parnamirim. Serão 
construídos, ao longo do trecho de 
19 quilômetros, seis viadutos, uma 
passagem inferior e cinco passare-
las, que eliminarão os semáforos 
ao longo da rodovia, além de im-
plementar as vias marginais para 
concentrar o tráfego local. O inves-
timento é de R$ 180 milhões.

Dois viadutos fi carão localiza-
dos em Natal, um na região do bair-
ro Neópolis e outro próximo à en-
trada para a Avenida Abel Cabral. 
Naquelas imediações, no acesso à 
Avenida Maria Lacerda, será cons-
truída a passagem inferior. Isto, se-
gundo o superintendente do DNIT, 
vai resolver o problema de fl uxo na 
área.

Os outros três viadutos serão 
construídos em Parnamirim, no 
bairro de Emaús, próximo ao par-
que Aristófanes Fernandes, após a 
rua Clementino Câmara e no aces-
so para o distrito de Pium.

Já as passarelas fi carão em Ne-
ópolis, na saída do prolongamen-
to da Prudente de Morais em Par-
namirim, próximo ao parque Aris-
tófanes Fernandes e no IFRN de 
Parnamirim. Para as obras da BR 
101, a empresa licitada ainda vai 
apresentar o projeto executivo e 
as obras só devem começar no se-
gundo semestre.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FUTURO 
SEM GARGALOS

/ FLUXO /  DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTES VAI INVESTIR R$ 460 MILHÕES PARA MELHORAR 
MOBILIDADE NO GANCHO DE IGAPÓ E NAS RODOVIAS 
101 E 304; OBRAS DEVEM COMEÇAR DEPOIS DA COPA

 ▶ BR 101, em Neópolis: local da construção de um viaduto 

 ▶ Walter Fernandes, superintendente do DNIT/RN: melhoria do fl uxo 

 ▶ Complexo viário de Igapó: rota para o aeroporto de São Gonçalo

 ▶ Projeto prevê construção passarelas e de um túnel no formato de Y 

BR 101

Problemas
Trânsito lento no início da manhã e início da noite na altura da Avenida 
Maria Lacerda até a passarela do bairro de Neópolis. Muitas vezes o 
problema se repete em outras horas do dia, como início da tarde. 

Solução
Obras vão retirar semáforos e instalar viadutos e passagem inferior para 
fazer o trânsito fl uir sem cruzamentos. Para os pedestres, passarelas 
ajudarão na mobilidade.

BR 304

Problema
Congestionamento no gancho de acesso para o município de Macaíba, 
além de ser conhecida pelo elevado número de acidentes.

Solução
Via terá mais segurança e agilidade para condutores com mais espaço na 
pista duplicada, construção de viadutos e de marginais em todo o trecho, 
além de passarelas.

Gancho de Igapó

Problemas
Congestionamentos em horários de pico para quem sai da Zona Norte no 
início da manhã e para quem retorna no início da noite. Congestionamentos 
se repetem em outros horários do dia.
 
Solução
Complexo viário com túnel e viaduto, além de duas passarelas que 
permitirão o fl uxo sem cruzamentos e sem semáforos.

OBRAS PREVISTAS

Duplicação da Reta Tabajara
 ▶ 5 pontes
 ▶ 2 complexos viários com 9 viadutos
 ▶ 9,5 km de ciclovias e construção de vias marginais

Valor: R$ 233 milhões

BR 101
 ▶ 6 viadutos
 ▶ 1 passagem inferior 
 ▶ 5 passarelas

Valor: R$ 180 milhões

Gancho de Igapó
 ▶ 1 túnel em formato Y
 ▶ 1 viaduto (280 metros de extensão)
 ▶ 4 passarelas
 ▶ Sistema de drenagem

Valor: R$ 50 milhões

NO GANCHO, O FIM 
DOS TRANSTORNOS

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Editor 

Moura Neto

“Não acho que a discotecagem 
seja menos valiosa. Não levo essa 
questão tão a fundo porque, sin-
ceramente, quando você está em 
uma boate se divertindo, paque-
rando, bebendo... você não está 
prestando atenção em textura de 
música, você vai pra dançar. Acho 
que o trabalho do DJ profi ssional 
é valioso em outros momentos”, 
considera a publicitária, cantora e 
Dj Danina Fromer.

A primeira vez que ela disco-
tecou foi no ano de 2008, na bo-
ate Galpão 29, a convite de Karol 
Pozadski, mesma época em que 
Danina estava formando a “Em-

blemas Funk Band”, que mistu-
rava bases e criava um repertório 
único. Sua especialidade, como 
DJ, são os ritmos brasileiros e os 
amados na mesma intensidade 
em que são odiados “Mashups”, ou 
seja, a produção de uma música 
a partir de duas ou mais músicas 
com os mesmos arranjos.

“A gente começou o Emblemas 
como uma tiração de onda, gra-
vando umas músicas bem amado-
ras em casa e disponibilizando na 
internet. Do jeito que eu montava 
as bases do Emblemas, eu comecei 
a montar as bases para as músi-
cas que eu ia tocar. Gosto da coisa 

louca, misturar Jackson do Pandei-
ro com o funk, por exemplo”, con-
ta Danina, que chegou a cursar li-
cenciatura em música na UFRN e 
trabalhou com edição de áudio em 
um estúdio profi ssional da cidade. 

“Não é difícil alguém aprender 
a discotecar, mas exige dedicação. 
A maioria das pessoas baixa o Vir-
tual DJ e acha que já tá pronto”, co-
menta Danina, que também indi-
ca aos mais interessados a leitura 
de tutoriais na internet. “Eu arris-
co até mesmo a dizer que os tuto-
riais são bem mais interessantes 
que os cursos, porque você pode 
aprender bastante coisa”, conclui.

Quando chegou em Natal, no 
ano de 2009, vindo de Caicó, dis-
tante 220 km da capital, Gabriel 
Cabral frequentava as baladas sem 
muita companhia, até que come-
çou a editar músicas para apre-
sentações de Drag Queens. Elas se 
tornaram automaticamente suas 
madrinhas na profi ssão.

“Foram elas que me incentiva-
vam. Todas diziam que eu levava 
jeito para animar a pista e eu levei 
a sério”. Na época, Gabriel procu-
rou uma empresa local de eventos 
que trabalha com cursos de mixa-
gem, aprendeu as primeiras téc-
nicas e começou a animar festas 
privadas.

Hoje, aos 26 anos, Gabriel é DJ 
residente da boate Vogue e tem 
agenda cheia até o fi nal do mês, 
tocando inclusive fora do esta-
do. “Sou daqueles que costuma 
apostar no que dá certo e preten-
do continuar nas pistas até a gale-
ra me querer lá”, frisa.

Formado em Design Gráfi co 

e atualmente cursando Design de 
Interiores na UnP, ele diz que to-
dos os cursos aos quais se dedica 
são para acrescentar alguma coisa 
à sua promoção na noite. “Todos 
os cartazes e banners das minhas 
apresentações sou eu que faço, 
por exemplo, e pretendo me for-
mar em design de interiores para 
trabalhar com ambientação de ca-
sas noturnas”, assegura.

Além de estar atento ao pú-
blico do evento no qual vai tocar, 
Gabriel também procura investir 
tempo e dedicação em seus fi gu-
rinos performáticos, muitas vezes 
inspirados em cantoras pop nor-
te-americanas, como Britney Spe-
ars, ou até mesmo nos principais 
grupos de K-Pop, gênero em evi-
dência na música mundial.

“Ah, tem uma roupa inspirada 
na turnê do álbum Circus, da Bri-
tney Spears, e outra de um clipe 
da banda de K-pop 2NE1. Hoje em 
dia você precisa de mais do que a 
música para se manter na noite, 

tem que conciliar som e imagem. 
Sempre escolho os modelos que 
mais me interessam e levo para 
um amigo, Rander Moura, costu-
rar”, comenta o DJ, garantindo que 
se mantém apenas atuando na 
profi ssão.

Esclarece que monta seu set 
list baseado nos remixes de ou-
tros DJs, que vai de acordo com o 
público. “Existem os DJs produ-
tores, que remixam e disponibili-
zam na internet, e os que reprodu-
zem isso pelas boates, acrescen-
tando algumas coisas e unindo to-
das em uma set lis só. Esse sou eu”, 
diferencia. 

“Se vou para o interior, por 
exemplo, onde não estão acostu-
mados com música eletrônica, 
rola o Lepo Lepo remixado, assim 
como também pesquiso na inter-
net quando sai um single novo da 
Lady Gaga e os DJs produtores fa-
zem novas versões, disponibili-
zam na internet e eu levo para a 
Vogue”, completa.

GERALMENTE, NA BALADA, ele perma-
nece em um lugar reservado e não 
chama tanta atenção quanto aque-
le cara de blusa preta te encarando 
no balcão do bar ou a garota cochi-
chando com as amigas sem tirar o 
olho de você. Mas se a música da 
pista não favorece a caça, ou não 
anima o sufi ciente quem procura 
apenas por diversão, todos se lem-
bram de culpá-lo.

Ser DJ é um desafi o noturno, 
pelo menos desde a década de 70, 
quando a música eletrônica se es-
palhou pelo mundo e popularizou 
a profi ssão que começou original-
mente nas estações de rádio e ine-
vitavelmente chegou à pacata Na-
tal da época, especifi camente na 
primeira danceteria da cidade, a 
“La Prision”, situada na antiga Pe-
nitenciária do Estado, hoje Centro 
de Artesanato em Petrópolis.

E muito embora a profi ssão 
ainda seja informal, não cabe mais 
falar dos “disc jokeys” como uma 
novidade. Em novembro do ano 
passado, por exemplo, a comissão 
de trabalho da Câmara dos De-
putados aprovou a regulamenta-
ção da profi ssão e a proposta ago-
ra tramita em caráter conclusivo 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ). 

Em Natal, o mercado é tão 
aquecido que o publicitário Gil-

berto Cavalcanti, 38, montou em 
janeiro de 2013 uma empresa es-
pecializada apenas em agenciar 
Djs potiguares e de outras capitais 
nordestinas para apresentações 
em boates e eventos privados. 

A “Target.A” não tem sede. Fun-
ciona inteiramente online, atra-
vés do site target-a.com.br, e conta 
atualmente com 18 opções de atra-
ções entre Djs individuais e proje-
tos como o “Sax In Th e House”, que 
mistura o som do saxofonista Israel 
Galiza com o House e demais ver-
tentes eletrônicas que o Dj Gabriel 
Sodré insere no repertório.

“Existe uma demanda forte 
aqui. Fazemos muitas apresenta-
ções em boates e até mesmo um 
conceito diferenciado de pré bala-
da às sextas e sábados no Liquid 
Lounge, mas o nosso forte são os 
aniversários, casamentos, inaugu-
rações e demais eventos corpora-
tivos”, garante Gilberto, que ago-
ra pretende investir em novos pro-
jetos de misturas sonoras, assim 
como o “Sax in Th e House”.

“Estamos nos preparando para 
criar um projeto que misture o vio-
lino à música eletrônica, sempre 
usando músicos potiguares”, ga-
rante, frisando também que o re-
quisito básico para um DJ se tornar 
“Target.A” é que seja profi ssional. 
“Tem que ter algum curso e certa 
experiência na área”, diz.

Anderson Kleyton Baumgart-
ner, 29, ou como é mais conhecido 

“AK Baumgartner”, é um DJ e pro-
dutor musical agenciado pela Tar-
get. A, onde possui o projeto “Feel 
Strings” em parceria com o violi-
nista Adriano Martins.

AK é um dos poucos DJs que 
atua em Natal com formação pro-
fi ssional. Em 2009 ele cursou “Pro-
dução de Música Eletrônica”, “Per-
formance em Pickup” e o curso 
propriamente de “DJ” na Acade-
mia Internacional de Música Ele-
trônica (AIMEC) em Balneário 
Camboriú (SC). “Acho que hoje 
em dia o mercado é muito variado, 

não existe tantos formados, mas o 
nível vem subindo bastante pela ci-
dade nos últimos três anos; o aces-
so à informação tem melhorado 
bastante isso”, considera AK.

O que aprendeu durante os 
cursos, ele também ensina por 
aqui através de ofi cinas de forma-
ção em DJ ministradas no seu pró-
prio estúdio, com duração varia-
da, dependendo da carga horária. 
“Acho que essa é minha sexta ou 
sétima turma”, diz sobre os atuais 
cinco alunos que devem terminar 
o aprendizado em abril.

Para lembrar o início da profi s-
são no Brasil, intimamente ligada 
com a “Disco Music” e os icônicos 
passos de John Travolta em “Os Em-
balos de Sábado à Noite”, o DJ volta 
até o ano de 1976 com a abertura da 
discoteca “Frenetic Dancing Days”, 
no Rio de Janeiro, onde se apresen-
tava o grupo “As Frenéticas”.

“Então veio a novela Dancin’ 
Days, da rede Globo, em 78, e no 
mesmo ano Tim Maia, acompa-
nhado pela Banda Black Rio, lan-
çou o álbum “Tim Maia Disco 
Club”, comenta”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AUMENTA O SOM, DJ!
/ MÚSICA /  RESPONSÁVEL PELA ANIMAÇÃO DA BALADA NOTURNA, O DISC JOKEY SÓ AGORA ESTÁ GANHANDO O STATUS DE PROFISSÃO 
REGULAMENTADA; EM NATAL, O MERCADO ANDA AQUECIDO E TEM EMPRESA AGENCIANDO APRESENTAÇÕES EM BOATES E EVENTOS PRIVADOS

ALÉM DE DJ, DANINA É
PUBLICITÁRIA E CANTORA

O PERFORMER

NÃO É DIFÍCIL 
ALGUÉM APRENDER 

A DISCOTECAR, 
MAS EXIGE 

DEDICAÇÃO”

Danina Fromer,
DJ

CENA MISTURADA

A noite natalense é 
composta basicamente 
por dois tipos de DJs: os 
formados em algum curso 
e que remixam ao vivo 
suas músicas em painéis, e 
por aqueles que precisam 
apenas de um computador 
e muita criatividade para 
discotecar e animar a pista 
do mesmo jeito.

Desde que foi 
inaugurado, há 9 anos, o 
Galpão 29, se tornou um 
dos locais mais tradicionais 
para discotecagem 
na noite natalense. A 
proprietária do local, Karol 
Pozadski, afi rma que a 
cena noturna da cidade é 
bastante misturada entre 
os dois tipos de Djs.

“O Galpão também 
trabalha com DJs e 
bandas, aliás esse ano 
vamos ampliar isso, mas 
realmente fi cou marcado 
pela discotecagem”, 
avalia, diferenciando o 
Galpão, por exemplo, do 
Casanova Ecobar, Pub, 
também administrado por 
ela em frente ao túnel da 
UFRN.

“Lá no Casanova a 
gente tem feito bastante 
discotecagem também, 
mas é um lugar mais 
aberto para as bandas”, 
diz. “Na minha opinião, a 
discotecagem geralmente 
é mais aberta porque você 
joga de tudo na pista. 
Geralmente o DJ tem uma 
linha, uma batida que já é 
a cara dele... o DJ nasceu 
para ser mais eletrônico, 
mas não existe uma 
regra”, garante.

 ▶ Gabriel Cabral, DJ residente da boate Vogue: agenda cheia até o fi m do mês 

O MERCADO É MUITO 
VARIADO, NÃO EXISTE 
TANTOS FORMADOS, 
MAS O NÍVEL VEM 
SUBINDO BASTANTE 
PELA CIDADE NOS 
ÚLTIMOS TRÊS ANOS”

AK Baumgartner,
DJ

 ▶ Anderson Kleyton Baumgartner: um dos poucos DJs que atua em Natal com formação profi ssional

EDUARDO MAIA / NJ ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

 FLAVIO CANCAÇÃO
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Embora o corpo não constitua obstáculo ao 
romance, sinto o grave desgosto de envelhecer”

Franklin Jorge
Colunista do NOVO

?
VOCÊ SABIA
Que o Brasil é, atualmente, o maior consumidor 
de perfumaria do mundo? E que o Kaiak, uma 
das fragrâncias mais tradicionais da Natura é 
a marca de maior sucesso entre os brasileiros? 
Que segundo dados do Euromonitor, agência 
internacional de pesquisa e análise de mercado, 
em 2013 o país superou os Estados Unidos, 
tornando-se o líder mundial no segmento? E 
que a Natura é a empresa de cosméticos líder 
em perfumaria no Brasil há mais de 15 anos 
e que em 2014, traz mais uma novidade para 
a linha com o lançamento do Kaiak Extremo, 
fragrância em edição limitada que entra para o 
portfólio este mês?

Com vários projetos paralelos, o designer Carlos Magno 
Ferreira Pinto se apresenta como um “curioso” sobre as áreas 
que atua: fotografi a, apps, edição de vídeo, design, mídias 
sociais e agora um blog no Portal no Ar (As Merdas que eu 
Penso) fazem parte do cotidiano deste carioca de 40 anos 
que está de volta ao país depois de mais de uma década em 
terras lusas. Com uma fi lha de 6 anos, a Luísa, falta de visão 
periférica e de profundidade e fascinação por artes marciais e 
paraquedismo, fazem de Carlos Magno uma pessoa que não 
se especializou em absolutamente nada, mas se aprimorou na 
arte de saber de tudo um pouco... Sempre com muito humor, 
é claro! Entre artes, sons e imagens, ele afi rma que nem tudo 
que é bom na vida envolve dinheiro. Faz parte de projetos 
como o app “Porquês de Luísa” e o “Amigos do Pelo” (projeto 
de castração para animais de rua), o que lhe dá liberdade de 
executar sua criatividade sem rédeas. Acredita que ganhar 
grana vem por consequência de quem você é quando não está 
pensando nela. Aproveitando seu bom humor, a coluna pediu 
para ele enumerar as 10 maiores mentiras que já lhe contaram.

de Carlos Magno

1 Filhos mudam nossa vida – Criar e educar fi lhos é 

simples e delicioso. É muito bom ver uma extensão das 

suas perspectivas crescendo. A única coisa que um fi lho 

muda na sua vida é a questão do quão egoísta você é.

Quando se pensa no bem de outro... Filhos são 

maravilhosos.

2 Ou ame ou deixe-o – Não existe certo ou errado, preto 

ou branco absoluto. Onde está a opção “fi que e mude”? 

E a “faca melhor”? O mundo precisa de gente que saiba 

alterar confi gurações, e não somente usar o sistema.

3 A voz da experiência fala mais alto – Ninguém é 

experiente em nada. Ninguém é insubstituível em 

nenhuma situação.O mundo pede pessoas que saibam 

pouco de muitas coisas. Se quer se especializar em algo, 

faça. Mas cuidado para não se tornar um chato.

4 A fé não costuma falhar – Suba num prédio de 15 

andares, se concentre e coloque sua fé à prova. Pule! 

Aposto que não há ninguém no mundo com a tal fé 

sufi ciente para conseguir escapar da porrada no solo. 

Use a mesma convicção com que você fala de fé para 

acreditar em si mesmo e nas coisas que realmente 

importam.

5 Homens/mulheres são todos iguais – Ninguém é 

igual a ninguém. Apenas as pessoas com as mesmas 

características são procuradas pelos mesmos idiotas 

que usam esta frase. Para ser feliz... E necessário 

quebrar paradigmas. Pare de chorar no chuveiro e vá 

conhecer pessoas diferentes.

6 Dois hamburgers, alface, queijo, molho 
especial, cebola, picles num pão com gergelim 
– Sinceramente, nunca nada é tão bom como nos 

apresentam. Nem o BigMac nem tão pouco as postagens 

ilustradas das redes sociais. Conversar pessoalmente 

nunca foi tão retrô e tão vanguarda.

7 O freguês tem sempre razão – Fregueses não sabem o 

que querem. Não sabem fazer o serviço. Se soubessem 

seriam fornecedores. Clientes merecem respeito, mas 

devem se dar ao respeito primeiro.

8 O amor acaba... – O amor não se acaba. Se transfere, 

espalha,  se concentra ou se esconde. Não se acaba 

amor. Procure que ele está por ai. “Take a break. Stop 

mimimis”.

9 Mais vale um pássaro na mão que dois voando – 

Que afi rmação idiota!Se você gosta do pássaro, deixa 

ele ir. Se ele gostar de você, ele volta...mas porque é um 

sentimento recíproco.

10 A vida é curta – A medição de tempo cria expectativas... 

Expectativas geram desilusões.

Seja feliz todos os dias, pois qualquer dia desses você 

estará inevitavelmente morto. “O que é bom dura pouco” 

é um ditado que só acredita quem teve carros da Lada.

 ▶ A cantora gospel Ana Paula Valadão em 

Natal para a reinauguração da Praça da Bíblia, 

na Praia do Forte

 ▶ Daniel Cavalcanti, do Cascudo Bistrô, 

representará o RN na Arena Gastronômica da 

Equipotel 2014, em Pernambuco

 ▶ Lunus Lerner, maestro da 

Orquestra Sinfônica do Rio 

Grande do Norte

 ▶ A visão da Copa em Natal por Clarissa Torres, 

para encher de cor o nosso domingo

 ▶ Beta Almeida prestigiando a fi lha Ysnara no 

evento da artefacto / home.D 

Mal 
entendido
Uma senhora chega à casa 
da fi lha e encontra o genro 
furioso fazendo as malas. 
- O que aconteceu?
- O que aconteceu? Eu vou 
lhe dizer exatamente o 
que aconteceu! Eu mandei 
um email para a Catarina 
dizendo que regressava 
hoje da minha viagem 
de negócios. Cheguei em 
casa e pode imaginar o 
que encontrei?!... A minha 
esposa, sim, a sua fi lha, 
com um homem nu na 
nossa cama!
- Acalme-se! Há algo 
estranho. Catarina nunca 
faria uma coisa dessas. Eu 
a criei e a conheço bem. 
Espere um momento 
enquanto eu averiguo o 
que aconteceu.
Logo depois regressa a sogra 
com um sorriso enorme.
- Viu? Eu te disse que tinha 
que haver uma explicação 
lógica. Catarina não 
recebeu o seu email!!!

Domingueira
Depois do evento UFC Natal, os turistas 
vão se jogar na pista da Pink Elephant 
com o DJ Spin Easy de Nova York + DJ’s 
Residentes. Presença confi rmada do grupo 
MMA Experience que está trazendo as 
Ring Girls e vários turistas de São Paulo, 
Rio, Brasília e BH.

Seis em Ponto
Hoje é dia do projeto Nem Parece Domingo 
no Seis em Ponto, em Lagoa Nova, com 
os paraibanos do Samba da Elite, que já 
caíram nas graças dos natalenses.

Lazer 
Os domingos continuam animados no Shopping Cidade Jardim com o parque 
infantil, a partir das 16h. O espaço fi ca localizado na área de estacionamento de 
frente para a Roberto Freire, próximo a área de alimentação. Dessa forma, os pais 
podem curtir enquanto olham os seus fi lhos se divertem com tranquilidade e 
segurança. Podem participar crianças de 1 à 12 anos.

Sinfônica
A Morada da Paz mantém 
o patrocínio da Temporada 
2014 da Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte. 
Sob regência do maestro 
Linus Lerner, estão previstas 
execuções de famosas 
peças do repertório erudito 
como: a Ópera La Traviata, 
As Bachianas Brasileiras 
e o Lago dos Cisnes. As 
apresentações contarão 
com participações de 
coros, companhias de balé 
e renomados solistas de 
diversas partes do mundo 
como: China, Estados 
Unidos, Bulgária, Equador e 
México.

Trevas e Luzes
O Projeto Me Explica, Me Ensina, coordenado pela Prof. Izabel Nascimento, terá 
como tema este mês “Ditadura e Literatura: Trevas e Luzes”, com a participação 
dos professores Conceição Fraga, Departamento de História, e Andrey Pereira, 
Departamento de Letras. O evento acontece amanhã, às 19h, no Auditório B do Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFRN. As inscrições serão realizadas no local.
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O TÍTULO DO segundo turno do Cam-
peonato Potiguar 2014 pode co-
meçar a fi car mais próximo hoje 
para o Globo, estreante e surpre-
sa da atual edição do certame es-
tadual. Contra o América, que tem 
dois jogos a menos,  o time de Ce-
ará-Mirim tem a possibilidade de 
chegar aos 12 pontos (9 a mais que 
os concorrentes) faltando ape-
nas três jogos para o término da 
fase. Para os rubros, o jogo de hoje 
na Arena das Dunas é encarado 
como uma “fi nal” que vai defi nir o 
futuro americano na competição. 

O Globo tem nove pontos so-
mados em três jogos disputados - 
100% de aproveitamento - neste se-
gundo turno de campeonato. Cam-
peão do primeiro turno e, por tabe-
la, garantido na decisão estadual, 
na Copa do Nordeste do ano que 
vem e na Copa do Brasil também 
de 2015, o time comandado por Hi-
gor César quer agora conquistar de 
forma antecipada o primeiro título 
potiguar de sua recente história. 

Para isso o Globo precisa ven-
cer o segundo turno e, assim, eli-
minar a fi nal. É em cima des-
sa possibilidade que o América 
trabalha.

Com plenas chances e buscan-
do por princípio o título do retur-
no, o time rubro sabe que o em-
balo do Globo pode lhe garantir 
o campeonato e, se isso aconte-
cer, o time da Grande Natal dei-
xará em aberto a segunda vaga do 
Rio Grande do Norte na Copa do 

Nordeste e a terceira do estado na 
Copa do Brasil - ambas do próxi-
mo ano.

Essas vagas seriam ocupadas 
pela segunda equipe que mais te-
nham somado pontos durante 
toda a segunda fase da competi-
ção (primeiro e segundo turnos). 

Na classifi cação geral, caso a 
competição terminasse hoje, se-
ria justamente o América quem 
iria pegar carona no bom desem-
penho da Águia.

Com 16 pontos, seis a menos 
que o Globo, o time rubro hoje tem 
vantagem em relação aos concor-
rentes já que pode, mesmo sem 
vencer o returno, garantir um bom 
calendário na temporada que irá 
marcar o centenário do clube - 
mesmo caso de Alecrim e ABC. 

Embalado pela chegada de Oli-
veira Canindé, todavia, os america-
nos querem conquistar suas metas 
sem depender dos esforços de ter-
ceiros. O primeiro passo para isso, 
então, seria a vitória hoje em cima 
do líder do segundo turno. 

Para este jogo o América con-
tará com o que tem de melhor no 
seu elenco, ao contrário do que 
aconteceu nos jogos da fase semi-
fi nal da Copa do Nordeste, onde 
vários jogadores fi caram impedi-
dos de atuar. 

Um deles é o meia Arthur Maia, 
destaque rubro no Estadual, que 
volta a vestir a camisa 10 do time. 
Rodrigo Pimpão, que estreou com 
gol na rodada passada, contra o Ba-
raúnas, é mais um que fi ca nova-
mente à disposição da comissão 
técnica. 

CLASSIFICAÇÃO - 2º TURNO

Clube PG J V E D GP GC SG

1º Globo 9 3 3 0 0 5 1 4
2º Potiguar-M 4 2 1 1 0 3 2 1
3º ABC 3 2 1 0 1 4 2 2
4º América 3 1 1 0 0 4 2 2
5º Santa Cruz 3 2 1 0 1 1 1 0
6º Corintians 3 2 1 0 1 2 3 -1
7º Alecrim 1 3 0 1 2 2 4 -2
8º Baraúnas 0 3 0 0 3 3 9 -6

No Ninho do Periquito, em 
São Gonçalo do Amarante, 
Alecrim e ABC entram em 
campo hoje às 17h em busca, 
ambos, de uma vitória para se 
manter vivo no segundo turno 
do campeonato. 

Terceiro colocado com três 
pontos somados (um jogo a 
menos), o ABC precisa vencer 
para não se distanciar do líder 
do Globo. 

Já o Alecrim, vice-lanterna 
com apena um ponto somado 
e sem nenhum jogo atrasado, 

pode dar adeus ao sonho do 
título já hoje, caso perca e 
assista à uma vitória do Globo 
em cima do América. 

No clássico ABC e Alecrim 
partilharão do momento 
de transição que vivem em 
suas comissões técnicas. Os 
esmeraldinos demitiram Sérgio 
Barros na semana passado e 
terão hoje o comando técnico 
do auxiliar Romildo Freire. 

Já o Alvinegro, que anunciou 
Zé Teodoro como substituto de 
Roberto Fernandes na sexta-
feira, pode hoje ser comandado 
ainda pelo auxiliar Zé do Carmo, 
que esteve à frente do time na 
última rodada, quando o ABC 
conquistou sua primeira vitória 
no returno - 3 a 0 contra  o 
Baraúnas. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

QUEM VOAR 
MAIS ALTO GANHA
/ ESTADUAL /  AMÉRICA E GLOBO FAZEM ‘DECISÃO’ NA ARENA DAS DUNAS; 
VITÓRIA DEIXARIA O TIME DE CEARÁ-MIRIM MAIS PERTO DO TÍTULO

 ▶ Oliveira Canindé quer aproveitar embalo para frear o Globo, de Higor César

 ▶ Zé Teodoro vai assistir ABC pela primeira vez após chegada

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ

ALECRIM E 
ABC FAZEM 
CLÁSSICO DOS 
DESESPERADOS
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CHEGOU A HORA
/ MMA /  CAPITAL POTIGUAR RECEBE HOJE O UFC NATAL, MAIOR EVENTO ESPORTIVO JÁ REALIZADO NO RN ANTES DA COPA DO MUNDO; DOIS POTIGUARES ESTÃO NO COMBATE

O Rio Grande do Norte tem rendi-
do muitos lutadores ao UFC. A última 
contratada pela maior organização de 
artes marciais mistas do mundo foi a 
mossoroense Claudinha Gadelha, de 
25 anos. Ela foi uma das 11 escolhi-
das pela organização quando houve a 
abertura das categorias peso palha no 
feminino. Com início no jiu-jitsu, Clau-
dinha Gadelha ingressou no MMA aos 
18 anos e participará do Th e Ultimate 

Fighter (TUF) 20, reality show que será 
gravado em Las Vegas. Ela está invicta 
desde que começou no esporte, com 
11 vitórias em 11 lutas, sendo a maio-
ria (seis) por fi nalização.

Com a entrada dela na entidade, 
o Rio Grande do Norte agora soma 
seis potiguares no UFC. Além dela, 
Renan Barão (dono do cinturão no 
peso galo), Gleison Tibau (peso leve), 
Ronny Markes (peso médio) e Jussier 

Formiga (peso mosca) estão fi rma-
dos na organização.

No feminino, outra mulher in-
gressou recentemente: Bethe Correia, 
a Bethe Pittbull, que é paraibana, mas 
radicada em Natal. Ela já estreou no 
UFC e venceu a norte-americana Ju-
lie Kedzie em dezembro do ano pas-
sado em decisão dividida. O próximo 
confronto dela também já está mar-
cado: será diante da também norte-
-americana Jessamyn Duke, em abril. 
O evento terá como luta principal o 
duelo entre Jon Jones e o brasileiro 
Glover Teixeira, na luta pelo cinturão 
meio pesado do UFC.

Quem chegar mais cedo ao giná-
sio (os portões abrem às 14h30), po-
derá acompanhar os confrontos de 
dois lutadores da terra. O potiguar 
Jussier Formiga sobe no ringue para 
medir forças com o norte-america-
no Scott Jorgensen. Formiga terá de 
se provar frente ao público local, que 
jogará a favor do lutador, para tentar 
retomar a boa forma que o levou a ser 
contratado pelo UFC. O cartel dele 
ainda é bem positivo no MMA: são 15 
vitórias em 18 lutas disputadas.

No entanto, desde que passou a 
fazer parte da maior organização de 

lutas do mundo, o potiguar, que está 
na categoria  peso mosca, não tem 
conseguido ter o mesmo rendimen-
to. Em três lutas, perdeu duas – e por 
nocaute.  As derrotas foram para os 
norte-americanos John Dodson,em 
outubro de 2012, e Joseph Benavidez, 
em setembro do ano passado. A úni-
ca vitória no UFC foi diante do tam-
bém norte-americano Chris Cariso, 
em maio de 2013.

O adversário do potiguar, todavia, 
também não vive grande fase. Scott 
Jorgensen fará apenas sua segunda 
luta na categoria peso-mosca. Na es-

treia, derrota para o norte-americano 
Zach Makovsky. Antes, ele lutava na 
categoria peso-galo, onde foi derro-
tado, inclusive, por outro potiguar: o 
dono do cinturão da categoria, Renan 
Barão, em fevereiro de 2012.

Já Ronny Markes tenta começar 
o ano com o pé direito após a derro-
ta para o norte-americano Yoel Ro-
mero por nocaute em novembro do 
ano passado. Foi o seu primeiro revés 
desde que chegou ao UFC, em 2011, 
e o segundo em sua carreira profi s-
sional no MMA.  “Não mostrei nem 
40% do meu potencial no UFC”, disse 

o lutador ao site Combate.com. “Bra-
sileiro você sabe como é, cobra mui-
to. E eu só devo à minha equipe, inde-
pendentemente de estar amarrando 
ou não. Prefi ro sair vaiado na vitória 
a ser aplaudido na derrota”, fi nalizou.

Hoje, o potiguar tem um cartel de 
14 vitórias em 16 lutas. Três anos de-
pois, ele volta a lutar para o público 
potiguar, agora diante de outro brasi-
leiro: Th iago Marreta.

O carioca também vem de derro-
ta, em sua estreia no UFC, para Cezar 
Mutante, que fará uma das principais 
lutas em Natal. 

CHEGOU O DIA do maior evento es-
portivo do Rio Grande do Nor-
te antes da Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014. O UFC Fight Night 39, 
que terá como luta principal a re-
vanche entre o brasileiro Maurício 
Shogun Rua e o norte-americano 
Dan Henderson, acontece hoje no 
Ginásio Nélio Dias, na zona Nor-
te de Natal.  Essa será a segunda 
vez na história que a maior organi-
zação de lutas do mundo desem-
barcará no Nordeste – a primei-
ra aconteceu no ano passado, em 
Fortaleza.

O início das lutas está marca-
do para as 17h, momento em que 
os confrontos do Card Preliminar 
acontecerão no octógono monta-
do na praça esportiva. Os olhos, 
no entanto, claro, estão voltados 
para o confronto principal, o últi-
mo da noite. Fãs, jornalistas e lu-
tadores de todo o planeta esperam 
a revanche de um dos duelos mais 
disputados da história do UFC, 
quando Henderson bateu o bra-
sileiro, em 2011, por decisão dos 
técnicos.

Dessa vez, Shogun garante que 
se sente mais confi ante para sair 
com a vitória em Natal. “Não sei 
se errei em algo na outra luta, mas 
agora eu conheço melhor o adver-
sário, já sei o peso da mão dele”, 
disse Shogun em entrevista no trei-
no aberto realizado na sexta-feira. 
“Nós somos dois lutadores que lu-
tam com o coração. Tenho certeza 
de que o púbico verá um bom due-
lo”, afi rmou.

Curitibano, Shogun treinava 
na sua cidade natal, mesmo em 
reta fi nal de preparação para os 
duelos no UFC. O lutador, no en-
tanto, disse que estava desmotiva-
do e, por isso, passou a treinar em 
São Paulo, com equipes de lutado-
res. “Em Curitiba, os treinadores 
eram meus contratados e estavam 
voltados apenas para mim. Agora, 
em São Paulo, tenho bons atletas, 
como Demian Maia e Daniel Sara-
fi an, que me auxiliam nos treinos”, 
declarou ao site ofi cial do UFC. Ele 
garantiu ainda que buscará o no-
caute: “independente de estar ven-
cendo o combate. Se tiver a opor-
tunidade, vou nocautear no pri-
meiro round”

Shogun é uma das referências 
no MMA brasileiro e ídolo de mui-
tos amantes do esporte. O lutador 
foi o dono do cinturão da catego-
ria meio-pesado do UFC duran-
te um ano, após vencer a revan-
che com o brasileiro Lyoto Machi-
da em 2010. No entanto, perdeu o 
título para o norte-americano Jon 
Jones, que permanece de posse do 
cinturão até hoje.

De lá pra cá, a carreira de Sho-
gun passou a ser mais equilibrada. 
Foram seis lutas, com três vitórias 
e três derrotas. Número que pode 
voltar a ser positivo caso ele vença 
Henderson no Nélio Dias na noite 
de hoje. A última vitória do norte-
-americano de 43 anos no UFC foi 
exatamente diante de Shogun, em 
2011. Depois disso, ele soma três 
derrotas na categoria. Duas dela 
foram para os brasileiros Vitor 
Belfort (quem já havia vencido na 
época do Pride) e Lyoto Machida. 

Uma curiosidade é que Hen-
derson também já venceu o ir-
mão de Shogun, Murilo Rua, em 
uma luta em 2001. O norte-ame-
ricano é oriundo da luta greco-ro-
mana, modalidade na qual dispu-
tou as olimpíadas de 1992 e 1996 
pelos Estados Unidos.  À vontade 
em Natal, o norte-americano dis-
se que brigará novamente pela vi-
tória. “Sinto-me bem no Brasil por-
que o público gosta de UFC e es-
tou me sentindo bem para a luta”, 
declarou.

Outra luta aguardada pelo pú-
blico no card principal é a de Ce-
zar Mutante contra o norte-ameri-
cano CB Dollaway, que deveria ter 
acontecido há um ano, mas ambos 
se contundiram na época. Agora, a 
história será escrita em Natal. 

“Pupilo” de Viltor Belfort, Mu-
tante acredita que Dollaway, apesar 
de chegar de derrota para o con-
fronto, fará uma grande luta no oc-
tógono. “Eu já marquei todo o jogo 
dele, mas também sei que não te-
nho que fi car focado no que ele faz”, 
disse em entrevista ao fi nal do trei-
no aberto em Natal na sexta-feira.

Guia para o público

UFC Fight Night 39

Ginásio Nélio Dias, 

Zona Norte de Natal

 ▶ Abertura dos portões: 14h30
 ▶ Início do card preliminar: 17h
 ▶ Início do card principal: 20h

Menores de 16 anos
A entrada de menores de 16 
anos somente será permitida 
se comprovadamente 
acompanhados dos 
responsáveis legais, portando 
documentos comprobatórios 
e o termo de responsabilidade 
do acompanhante disponível 
no site www.ticketsforfun.
com.br. Os responsáveis 
deverão permanecer no 
local do evento enquanto o 
menor estiver presente.  Esta 
determinação, assim como 
a classifi cação etária, está 
sujeita a alteração nos termos 
do alvará a ser expedido 
pelo Juiz de Direito da Vara 
da Infância e Juventude da 
Comarca de Natal – RN.

O que não levar para o 
evento
Para aumentar a segurança 
ao fã, será proibido o acesso 
às dependências do evento 
de pessoas portando armas 
de qualquer tipo, caixas, 
fogos de artifício, objetos 
cortantes ou contundentes 
ou quaisquer outros que 
possam causar ferimentos a 
terceiros, como, por exemplo, 
guarda-chuva. Não será 
permitida também a entrada 
de pessoas com câmeras 
fotográfi cas profi ssionais, 
ou seja, basta ter uma lente 
grande profi ssional do 
tamanho de um palmo. O 
evento não disponibilizará 
guarda-volumes. Não será 
aceita a entrada no ginásio 
de qualquer pessoa que 
demonstre comportamento 
violento, agressivo ou 
contrário à ordem pública ou 
que se recuse a se desfazer 
de objetos não permitidos ou 
não autorizados.

Comida
A entrada de alimentos 
e bebidas não alcoólicas 
será permitida desde que 
não apresentem riscos à 
segurança do público e/ou 
dos atletas e que não tenham 
destinação comercial, ou seja, 
a quantidade de alimentos e 
bebidas é para o consumo 
individual. Somente será 
permitida a entrada de bebida 
não alcoólica em copos 
plásticos.

Bebidas Alcoólicas
Não haverá comercialização 
de bebidas alcoólicas no 
interior do Ginásio Nélio Dias 
durante o evento.
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COMBATE

 ▶ Bruce Buffer fará a apresentação do evento

POTIGUARES FAZEM AS HONRAS DA 
CASA NO CARD PRELIMINAR

COM CLAUDINHA GADELHA, RN 
EMPLACA SEIS LUTADORES NO UFC

 ▶ Claudinha tem 11 vitórias em 11 lutas

REPRODUÇÃO

Cards

Card principal

 ▷ Peso meio-pesado: Mauricio Shogun vs Dan Henderson
 ▷ Peso médio: Cezar Mutante vs CB Dollaway
 ▷ Peso leve: Leo Santos vs Norman Parke
 ▷ Peso meio-pesado: Fabio Maldonado vs Gian Villante
 ▷ Peso leve: Michel Prazeres vs Mairbek Taisumov
 ▷ Peso pena: Rony Jason vs Steven Siler
 

Card preliminar

 ▷ Peso pena: Diego Brandão vs Will Chope
 ▷ Peso médio: Ronny Markes vs Thiago Marreta
 ▷ Peso mosca: Jussier Formiga vs Scott Jorgensen
 ▷ Peso meio-médio: Thiago Bodão vs Kenny Robertson
 ▷ Peso meio-pesado: Francimar Barroso vs Hans Stringer
 ▷ Peso pena: Godofredo Pepey vs Noad Lahat

 ▶ Jussier Formiga vai tentar melhorar cartel no Ultimate  ▶ Ronny Markes espera se recuperar após derrota para Yoel Romero
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FASHION 
WEEK

▶ Glauber 
e Adriana 
Gentil se 
unem com Bia 
Santarosa para 
tarde e noite 
fashionista, dia 
26, no Natal 
Shopping, para 
lançamento 
da coleção 
Swarovski. 
O super 
do cristais 
austríaco vai 
combinar 
com o ótimo 
do inverno 
Bob Store em 
looks criados 
durante 
o evento. 
Promete!

▶ Salve a data! 
Sandra Boff  diz 
que, dia 28, é 
Schutz Day no 
Midway Mall.

FELIZES

DELUXE

H
EL

Ô

Maria Helena e Th erodorico 
celebram união em festa assinada 
pelo top Luciano Almeida.

Larissa e Arturo Arruda em clique 
no casametno de Maria Helena e 
Th eodorico no Olimpo.

Cácio Paiva aposta no nude no eyewear e 
camisa no lançamento Têca.

IMAGENS

1. Aldanisa Sá e Tereza Tinôco
2. Nathi Faria
3. Carol Bezerra
4. Th aysa Flor
5. Tinesa Emerenciano

COISAS DA TÊCA
Aldanisa Sá recebeu 
fashionistas em 
torno do inverno 
de Helô Rocha. 
Lifestyle mostra o 
estilo de quem foi 
ao lançamento em 
Petrópolis.

1

2 3 4 5

Baús coloridos do 
garimpo de Helô Rocha e 

Aldanisa Sá para Têca.

BIG DIVA

É BIG!

Tathyana Bulhões entra 
no hype do azul no 
aniversário de Erika Nesi.

Erika Nesi segue a 
tendência internacional 
do amarelinho esmaecido 
em festa de aniversário.
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